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Balista refuta Bafae!
.', ,,'ci' Preside11te d� Câl�ara, Sr. Batista namas, q01Jsíde_
·'l'Óu,:'falsa e-gratuita" a acusação que lhe fêz o pêpút��lO
Rafael� de Almeida Magalhães, de utilizar verbas da.'Casa
pàra conquistar votos à suá reeleicã�, e declar0u-s� "es,

" 'tupefato';' ante a i�sistência' corri 'que o representante ca-
. ,

.ríoca repisa o tema.

,
- Êsse caminho "de, calúnias e' .levíandades só cohtrí.,

•

',�' y,

buirá .para dasacreditar as instituições , democráticas e a

I própria Câmara a que ,'S: Éxa. pertence.- frisou 'o Sr. Ba,
I , t; �

�

I I -t- ,
I

, 'I ; " r

"

.tista Ramos. ' "" ',� ,

)

Si!!h;:)� du 1101, G&;;Ol!!e�. ue A. Seixas Nl'tto, vruü�o até
as 32,18 hs, do dia 10 de Fcvc.l'eiro de 1968

FRENTE FRIA, Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: ] 009.7 'milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 32,0° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 96,3%; PLUVIOSrDADE: 25 mms.: Negativo _

12\5 mrr�s.: Negativo - Cumuln, -t Stratus - Chuvas
c;,parsas - Tempo médio: Estável I

/

S I, N TE S E
CANDAU REELEITO

O medico brasileiro Marcelino

Candau foi designado para de­

sempenhar, d,ur'arite cinco anos, o

.

cargo de diretor geral da Orga,
nizaçãb Mundiãí de Saúde (OMS),
na sessão que realizou em Gene­

bra o conselho executivo
.

dessa

organização. A designação vai ser

agora ratificada pela Assembléia

MUJldial da Sande.·

UI�sS VS. CUBA

o expurgo de-onze importantes
dirigentes d0_, Partido Comunista

cupano, por serem partídaríos da

linha política de Moscou para a

Ameríca Latina, fOI divulgada na_
União Sovietica em três 'laconi,
cos paragrafes. O ':Pravda" e o

"Izvestia", os dois mais impor­
tantes Jornais do país, límítaram..'
se a citar �')artes da nota oficial

de Hayana sobre o assunto.,
i

TERGEIRO 'MUNDO

\
Dl')egações de 132 países esta-

rão reunidas hoje "em nova- De­

lhi, na segunda Conferencia de

Comercio e Desenvolvimento das

Nações Unidas (UNCTAD), para

discutir problemas ·tais para o

desenvolvimento ela Africa, Asia e

America Latina: .Ern setembro

pasadq, os 77 países que, formam \

o chamado "terceiro mundo" reu­

niram-se em Argel para definir
uma posição comum a ser defen­

dida nesta conferencia.

EDUCAÇÃO

Ao contr,ano do BraSIl e da

maiona dos países latino-ameri­

canos, Cuba gasta inenos com

suas Forças A'rmadas ,do que

com seu progr�,ma ,de educação.
"

A infol'll1ação foi divulg_ada pelo
Serviço de Desarmamento e Con­

trole de Anuas- dos Estados Uni­

dos. Entretanto, �m relação ao

produto "nacional .Ibruto, as des_

pesas militares cubanas são/maio­

res dn que as de outros país'es da

Ameriea Latina.

RECUO DE FREI
, ,

O govel:,no chilenó retirou ines­

]Jeradamente do Sen.ado' seu <U's­

cutido projeto para aumento de

salarios vinculado a u'm emlJl"eS-
. /:: \,'

-

. - '.
tImo compulsono. A, deClsao I fOl

, '

tomada alguns minutos antes

que o projeto foss"e examinado

pelo Senado' oÍ1de� o govel'l1o es­

tá em minoria. Não foi divulgad:t
qualquer nota it respeito, � sc­

gundo oS observ'adore:;; Frei 1JOS­
sivelmente apresentará \lIU suhs-
titutivo. '

I

\�'
I
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RECUPERAR O CANAL

O 2:> Cong�e'�so NaclOnal da

Imprensa panamenha encerrou

seus trabalhos com a aprovação
de ,uma moção fixanqo _

como

meta princi�al a devolução do
canal dl() Panamá, atualmente ex-,
piorado pelos Esfados Unidos.
Os jornalistas

I

desejam que seja
.

assinado um acordo, com o go­
verno 110J'te-amerieano no é1ual a

clausula de concessão perpetua
de exploração elo canal seja su])s­
ti tuida pela devolução da zona

I

oÇ;upac1a ao Panamá.

EiVlJ/Iu;':SA EDl1'OHA
"Q ESTADO" LTDA.

Auministração,
-

H.w.açãQ e Olici­

na,S: Rua' Conselheiro Mafra, lIill
- Cabp Postal, 139 '- Flol'iau:l-
polis - Santa Catarina ,

))IRETOR: José Matusalelll Co.
l11em

GEltEl'fl'�:/' Domingos Fernall�('s
de 'Aquino
,rmrrOR: Marcílio Medeü;os, {uho
RECRETARIO: Osmar Antônio
f'lclllindwcin "

r.ROA'l'ORES: Sérgio Gosta· R.i.
1l10s e Luiz Henrique Tancredo'
TESOUREIRO: Divino Mariot
REDATOR ESPORTIVO: Ped]'()
Paulo Mae)1ado
REPRESENTANTES: RIO de Ja:'
neiro - GB - A.S. Lara Ltda. _

Avenida Beira. Mar, 454 - ],1" ano
dar - 'conjunto, ln - São Pau_
lo - A.S. Lara Ltda. - Ruo Vitó-

�

ria, 657 - 3' andar ..,..- con.junto, 3;!
,_ Porto Alegre - Propal Propa_
ganda Representações Ltda.
Rua CeI. Vicente, 456 _ 2" andar.

r

I,

Ivo
.

diz
Cs palhaços no salão

• , t I

O MAIS' ANTIGO OIARIO DE SANTA' CATARINA

,
'

Universidade 1em
I

•
I

,

,inaIS vagas com

rodízio de lurÍJ1,as
Uma das medidas mais .Jmpól'­

talÍtcs preconizadas pelo PI�no
Trienal ora em elaboração pelo
Ministério da Educação, é a mo­

dificação tIo regime de férias, lla.
ra elevar o 11u111ero de vagas nas

universidades, a éxêinplo do que

é, feito nos curso:;;\ primários, on.

dc é mantÚlo o ,rodizio das tur­

l1,lªs.

�)Ji: Il�ces:':!'ál'io_ ,1,l1:geptc1!lent!; '-;­
cselareee o plano - abandonar ti

conceito tradicionalista de eoillci-
. \ '

de.ncia do ano letivo coin o ano

civil".
o Plano Trienal, que de�erá :Rel'

div�llgfdo ant�s do dia 15 de fe­

vereiro, é' dividido em três pal',

tes:.:prograIi11,� estratégico; o;ca­
melltó, plurianual, e análisé 'da

iíulllen;cntação de suas recome.ll­

dacõlls. (') docunient�, de 250 lau­

da�, foi elahorado por l�l grupo
. de. trabalho criado . em o.utlll)ro

pa'ssado, e se as suas reco�nenda.
çÕ!Js forem �c(Jlh.idas� p Mil.list.s­
rio: da Educação, passar!'l a TeCl�_

.

,

. l!cr anualmente
'

uma dotação rJ�
�Gl'$, 1.2000.000,00, totallz'llHlü

\ ,. � \
\

NCr� 3.600.000;OQ a cada três ano�.
P -: J

'

1
' "�'\ I

a

'·ser:volúvel e já
'não en!ra na l'fr�n!c"
Bandu uma !!uinada (te 1l0\lem_

ta grau!;" 'o sr. Janiu Q�I'adl'o�';
que ,1;e lLizia disposto a r.c\'(�l' S�lLl
po�ição IJuanto á Frente Ampla l'

qUl{ aus niais íntimos eonfillel1-

cl<lnl meSmO já estar praticamen,
tc llecidÍl'o t' ingressar. nela, não

mais admite, ainda que remota­

mente, a possibilidade (tc I aderir
.

ao 1110vimento articulado pelo "1'.

Carlos Lacerda. \
....

Esta il1forl11açã� foi ,dh;ulgada
ontt'm pejo dp]lutado' cstadual

Aurelio Campos, que lhe vel11 sel'­

yindo de p�rta.vo�, da lllesm�l
forJ11a que outros polítiC'os. ,Sc.

gundo (:) mesmo parlamentar, I)

sr. Quadros recomenda aos dC)Ju­
t;ldos do !\10B que permaneçam
unidos em torno

oposIcionista.
da agremiação

Edição ele hoje
)

�' páginas r: NCr$ ,0,10

osta :ini,s'lêtio
• I

'.

A medida quê o" carnaval se aproxlma 'sã�' in'tensificados os preparativos dos' foliões '�l'ais entusiasmados qu'c che-

gam' a organizar, blocos como o "Lufa- Lufa", organizado, p{)�ém"áIeg�,e,'
'.'

"

'"

':.

1 '

�.
. .;:

!lédicos carjQcas
�não vêem mal __ ,

'no. transplante
Os médicos Domingos Junquei­

ra de Moraés e palJló Itoddgue:;
da Silva, respectivamente chefe.,
de Cirurgia Cardica \dos Hospitai"
Silvestre e da J"agoa - ex-BaJ1.�
cados - afirmaralll em nlesa.

rcdonda, no Hospital Gcner;tl

Vargas, que, ,os translilantcs: f ,�le
. çorações humanos não lllCreCI'.m,
criticas, do ponto de vista étkó
Jl�g.l)l oü l'eJigj9so. ' ..

,_...

Du, debate, que se realizou no

Centro de Estudos do Hospihl

Gen,era1 Vargas, participaram '!

,presidente da Acap.emia . Nacio­

nal de Medicina, professor Neve�,
Manta, o monge peneditino 'D.om
Tito e o legista Alvaro Doria.

Refutando 'as al:guil1enta�Õr..,
apresentadas, pelo Jegis.ta ep€lo ,:.
religioso',' de" !lue o. cirurgião', n�o,

'

tem direito'. de.. julgar sôõr.e a c,on:
denação do doador, q,o �ual ,apt'.

"

r
naS OCOl'eu "morte-éliniea", uS

-

méelicos ; tÍis'seralil . que. a' do�ç;:;,(í "

só é feita: por IJessoa qÚ(' não'; te!'l
mais :po�sibiHdade de-,sObre,;h:cll-' .

!
'

C�mara' nao'
conslUui 'CPI par
ouvir Travàncas
110 contrraio do (Jue foi l�otie.ia- ,­

do' pela' Imprensa, o '�r., OrlalldH
l'ravancas, éx-(tirdor: 'do" nl;paf,

"

tarmcn'to ,qo lmpostc)', {lé� H.emla,
não foi convocado por qU'l'lqucr
comissão de inql!-erito da Câmara

llara pllestar depoimento..
O qlle existe é um' l'equerinlcn­

io elo depIJtado J511rtz .Sabiá
(]\fDB de São Paulo) llediu(]o .,\

presença do sr. Travanc.as Jl,cnln­
te a ,Comissão de Fiscalização _Fi­

nallc�irav para cX)_JJjcar os iiiõti"
VIIS de sl\a cxonel'ação (', os re�lIl­
tue,los das melli<!-as

'

que' adoiou
(inando" á' frente da repartição.
O requerhl1e�lto ainda' não foi'

.llis�lItidó e v(otado pela- comissão,
acreditando-se' que hoje !) aSSUll_

to s(êja decidido c e�pedido o e'ol1-
vite ao sr. ,Orlando Travancas.

i

PoÍici� Federal '

segue Lacerda e

vê o qu�, êle faz
O diretor do Departamento 'de

Policia Federal, coronel Flol'illiar
Call11Jelo, ,já sabe tudp o que o

sr. Carlos Lacerda �Uldou fazendo
mll .S�o Paulo, se111 ter arredadQ
pé da Guanabara.

O traballlO dos fe<J_erais, akm
da íntegra do discurso do ex.go­
vernador carioca, informa solH�
todos os enconfros políticos qll,'
La erda mllllteve em São� Paule,
O documento foi ·fcito em três
"ias;, A segJl1da é d\l ministro (1;>,

.Justiça,' sr. Gama c Silva. A: tCl'_

ceira, do presidcnte COSÜ\ e SiI-
va.

Acêrdo do café

agora nao

depende ,do Brasil
Ocupando a tribunà da Câ.ma_

ra por n�c�l11elldação d� lidenlJl_

ça do (iovêrno, o deputado Os­
valdo Zancllp, que integrou a de.

legação bl',usileira quef foi a LOIl.
(Ires debatcr os problemas do ca_

fé, a)Jresentou um relato das ati,
"iilades da nossa representaçã.o
junto á Organização Internacio.
nal do Café.

'

Depois de anaiJ.isar as medidas

propostas pelo Govêrno á delega­
ção brasileira, o parlamentar sa.

lientou que "qua1quer po�sibilida_
de de acordo independc ag'ora do
Br<l1.;it". J

mente ju�to a� M�l1is�é\'Í!l ,
rI ,I \ Et-iTADIO SAl

Educação, é 'l�val1tar "uma '(',._ ..

lF)"polu!t:ndo à nova indagaçio
panto�a cO,ri'ente de COl'n.'11�·�n "

-'_
. '(le O l'>"T \'DO, a J'e:;}Jd�:o !l;,

.

dê ií_1filtração de i1ü�resscs. �nj;. i (,n::;kitr:;,/) (Jo -:est�riio'; CSIJorti"ü
haçjouais1 J10':" setolf".�.. -,. � f � �_-;;,4 ....! ....�; ....;,!�",(I-r�'" �...... /"'�;l ., ',�"!- t

-

_.: _. '� ..
\ •

I

.J'

.. - '_"I, ,., ��;;'l':t f, 11l\!I<!{l{h'{}�!'I".·" ":..G_t.lY!',J:j'Y.\<Ji:Jr
[ris:JC: (!II(' deverá. uos,"' prõxim s

.(!ia:", manter cntcndilncntrs com

(l Reitor F('n:eira, I,ima-. a fim ,'h'

,lccrtal' üetalhes sôb;� o iI�í.d'�) t
1I;1S o11ras de éonstruç-:iw: '1"e\', ': '(

r

_:. j

"

Corpnel na
ed�caçãD vigia70
esludâ:�te corrup,to'.
Fonte governamental i-\ÜOJ'll)IHI

.que uma dâs missões do c6rpllcl
'l\1eir� Ma,ttos 'na conÍissá:o.· f,spe­
ciaI criada,lJelo presidente (la Jtf'­

pti'blica, p�ra ftlnci�nar P1tl'�JCh..

.
. !

Disse o infol'll1ante que "a Cd1'.

rupçao e a inÚitraçâo de intcre:�.
ses a'ntibrasileiros não se I azern

apeqas; l�o meio simÜcal, 'comú' 'lu­
q:ueritol'\' ;recentes COIl1]_.ó1·ovara!l,

(mais atingem 'tamllém 'ouh'a�
• I

�ueas entre, as'quais a estudantil".
, ,

� /

O -ministro' Tarso Du tra g)
Educação f'oi solicitado a cXlllicar
á Cómissão de Ol�çalllento d�l Câ­
mara as -causas do não pagamC}l­
·to até agora das subvenções orçà.
mentanas e�tl'a�rdiúarias cOJJee�

didas no. ;j.i��,';IJassádb ás en�jda,
des, educa'Honais 'de �todo, o ,Bl'a.
sd."

..<,

JU�llça"��,:', '�:: �

'Câmara:, iprllVa,
anliconcepcio�ais
'A Comissão de ,Justiça (J;t Ca­

mara aprovou dois importante!;;
, JIJ'ojetos:, UU} que autoriz'l o p.,,1I

I dc; 'anti,conéeJ)ciouais I em tO,do
Pais, como pro,'idencia de' llJane­
.j.tll1eQto familiar,' dcsde que o

11S0 decorra da }jvTe c expressa
vontade {fo -casalou da mulher
maior dc idade, e outro que es­

tende os beneficios da Previdl'n­

('i!, Sosial aos cmpregados do."
Illesticos, assim cO\lsideratlos ps
que prcstanl serviços H'lllUJlel"il.

dos e pessoa ou famili,l, no al11»;_
t.o residencial.

,

",

Ao projeto que trata dos ,anti­
concepciouais foi íneíl,lida cmen.

da que proibe à Vel1U,l (ksse ti.

po de mcdicamento sem rcceih
medica,

Popularidade de
Wilson es�á p-or
baixo na Inglaterra
A popularidade elo j)l'imelt·o.

mi!listl'o. Harold Wilson '·I1('ont'· ... -

se em scu llivel mais haixo na

Grã.lh·etanJla, segundo revelam
os resultados de UUla pesquisa th

opinião publica rcalizada !JCLl
jornal "DaHy Express".
A pesquisa. demonstrou q'J(�

(j2,5 pOl' eentu das pessoas entre.
,'istadas não cstãó" s�lti-sfeitas COIl1

Wilson, cm relação a '18,75 ()U1

lima pesquisa sh�lila� realizada
l'lU 9 dc maio do ano passado:
Um total dc 68,S por cento l,[iO

está satisfcito COIl1 o ;;o\'rn1o tr:1.
IH!lbl:sta.

O Governador Ivo Silveira des­

nrenti� as �lOtÍcias de que, jun,
tamcnte com os srs. Abreu Sodré

e Paulo Pimentel, tivesse sé avís,

tado com' o rfesidente Costa I�

Silva e rcélamado ao chereua Na.

cão a necessidade de modificar o
- -

.

seu Ministério. <Disse o sr. Iv»

Silveira entender que ii refornb

ministerial é da' competência ex.

clusiva do Presidente da Itepúblí.
ca, que a deve fazer quando ju!,
g'ar necessá�Ílh não' justificando ,�'
interferência de governadores 'em

tal questão. O' desmerrtido \10' sr.
JyO Silveira foi' feito na- manhã

de ontem, durante" à enire"i�,:a
que concedeu à imprensa, por

oC!lsi,ão do segundo. aniversárt.i

de' sua adrnlnistração.
/

A uma pergunta de O ESTADfl.

1 respeito do atastameuto do 'i,"-.
Líbero Miranda da -prêsidência c],'

C:omi�siio' do Plano elo' Ca::',\':í()

Naclonnl, cl'Ccla�ou o si'. Ivo SU ...
'"

� eira 'quo" tão logo .tomou conIl','-._
cimento .da demissão �o prosiden,
te da CPCAN, deslocôu.se para :l

, .G�anab'ara, ünde:-tr,átol1 '�lo, .pro­
blcma com o Minisfro das cMinas
(� Energia, ficando acertado 'que
:l dircçãu daquele órgão voltará ;1

ser bcupada por um r�IJl'esentltli:
te de �anta Clttlirina. .

I' ."bordando.' o compódamenfu'
da' arrecadàção estadual, a:firl1loll,
o cllcfe d'o Executivo que a nies­

m� vcm' :se comllol'taqdo, s'atisfa­
tõriameBtc� 'permitIndo, que,' :10

HnaÍ, ele 1�67, o· GO�ê;;_10 cobrisse
o 'U,Cficit "acumulado. ern exercí­

cios pàssados da <!rdtmÍ ':te
KCt\i 13.701.1,00,

'

ilão ha\'endo, 11.')

l'l'eSen�e lílO{llento, nenJllmia- le-
I

t r�1c do .Tesouro a pagar.

,

10u' já ter, recebido proposta pa,'
ra a -vinda a. Santa Catarina do

engenheiro 'que ,constrúiu o e:.,i:i­
dio de Minas Gerais, que faria

uma ex osicão ao;'Govêrno .

pa ra
.

'

'que êl possa se, inteirar melhor
dos problemas: e ver as condições
de eonstrução do estádio.

: APOIO 'A COSTA

; Revelou o .sr. Ivo Sih eira uue
..seu' apoio .no presidente Costa e

Silva independe do seu ingresso
na propalada "frente de governa,
dores", pois êle está solldárlo
com o Govêrno do Marechal Cos­
ta e Silva desde a sua posse,

CRISE

Disse o governante catartncnsc,
,sôbi·é o atual momento ,politi.eo
do' país, que ,·ô. que: existç é,� o i,i't'Q:
rêsse de se tumultuâr. a, vidi\';-'�los
brasileiros e não '"a �llropa]ad!t
crtse militar c que 'as' medid.'f"

,
� '" , ,,:r.".

que o Govêrno tomar contra o sr:

'Carlos Lacerda dependem única.
mente do 'presidente Costa e· SLl­

va.

INVESTIMÉNTO

Jl�clarou ainda o ,gov(�l'1iad�or
Ivó. Silveira, que a "q\Iautia ,��;�­
pregad� em 1967 para

'

imiésti.'
ni'entos .foi da orçlem de 37°/0 ,�h
Orc�mento

-

éle ,Santa Catal;ill:1,
'. '

percentagem que, em proporçãV
aos orcamentos dos demais' 'Es­
't�doS,

"

é con�iderada' uma "ll:.s
. ,

.

- maior,es., Afirmou que, o GOVê1'JlO

ainda não fêz' os éálcu�os do 01';

çamento-programa para o C01'l'en_

te ex,ereício mas que, a ]1e1'cl;:.,.ü:.
gem a �er aplicada nos in\{csli­
níentos "púbilcos não' cl'eveTá 'ser
inferior 'a de 19rh.

..

Di.sse 'que sua a,dmillistraç-:io
r,' .•

� ]�;t(í' dist.ihg;Í.w;:,.ul.eJas _ <tpl.íc<iPfl'.) O'f

recursos em' todos 9s setõn\'"
pl'ocurando, dentro elas p'Jssibi,-
lidados financeiras, resoh'er

dativamente os proble1:1aS
qJ'[,�.\!Jn Sal1Ía ÇataIi,na.

,g1"' ..

-que

/

i. "

<",.- •

o veículo que servia eOll1U ambulatório médico itinerante, adtluiridIJ
por iukiath a das "PiOIl('iras Sociab", grupo de senhoras (11Ie dil'igiu
dUl'allh� algulII tempo :1 LBA. CJlconCTa-sc ahulldonadu JI;� b',!JI�1 In�

du�t!'ial c, dentro !!1U' bl\nc só ,scn-irá CUtlW h:ITu ,dho.
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,f) ESTADO O MAis ANTIGO mARJO DE SAI JTA CAT/·\IUN;
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10
30VA YORK, A popula,

. �:,ade do presidente· John.
, .:1 elevou-se cm 10%, desde
.tubro ' último,' e /a,gora

,�.% das pessoas consultas
,� .3 aprovam a maneira 00.

.J vem ele desempenhando
.3 6UÜi'; fJinçõcs, d� aCórdo

lo ..Kil pe$q'uisa, l.'ealliádâ :pêlo
:nstitíltó daíliip,.

.

I

E;âíà perêênta,gerii é ã mais .

�"vo-hivel õbtida por Jbhnsi:m
Jesae õ outubro passadtt e

';omente fôi superada pela
n:mseguida Jogo após li. sua

(",''1ttevisÍíl com 0, �d:túeil'b
i\1in!ishi.- sOviético, [üexc-i

f:'ossir,iu, 'ho a�o pa§sadiJ,
'.m Gias§boro, que foi ,"lie.
';'l%, Na l.eilqul.i;à, ,dé ciíla.'
: s,' nacionai� as vessoas con.

::;liadus .j:,espOMCl'aln unic'a
:':etite §"é, 8!lrov:j,vam 01.4 "não

a maneira pela qual o presí,
dente vem exercendo as suas

. {ulIções, Os resultados com­

pletos foram: 48% - sím:
39% ;o.;.. não; 'e 13% confessa,
ram-se indecisos.

de paz para o Vietnã, qw'

,
inclui a suspensão c1.0:; h,H!;
bardclos ao Vietni (10 No\'. \

te e a participaçâo [�O V;pi.

,cong' nas n-r·goei���}f.'f:c;� fr,';

elaborado �p�,'f(� sr'�'I,\t1:ir ��q.

l�el't l{f·.Hf:!�d:/.· () �fL�!jf; � !,:

pulili:"·.í1ttu r·:-.�·h��,,! 'j;�.1}:�'it,I!'. t r-

lo (S��Hhd:!:r' 1�·iH!f-·, ',� ;,

eapítuln 1.1�; f!v�', \!, 1;- 'I� �I

uni fl1u:LI!1'1 il�i_Ji.� �Ift/(l. ';:11'

K-ellnúl. jlil!>!)' no',' , ·1, ,.II; !\.
Us llüiltüs rniH:-·ir"l5", j�'1

'pla.n'J hão: 1) �a.h�f-;í·\l·,>.� 'I l}f�i v,
bomhatdf'iüs :lI> ,:,; 'U:L 1'"

Nol'Lr, s('-�Uidrt W1;; c" ia ' ; 1

de uma O)lHi,c<;r;;,>, �"!."\'!!'!'

dom\! t:1!" <::<mtnl'"
.

(,!!' I. '�,

()qUil'Ú' tIa ONV. ftn. \,j:;;b!i 1
.

hid(ÍS OS J1]Üvl.melito5 ik h:j
riaS; 2) inll'ia:.:b:>i no: lW"i;'_;"

�õe", cstaheÍeth-,:wl!.lfl (1,· li "',

pt'ocesso para ? [,l'§f'ur f"p,

( ,.I ,. Lll'<J.I�a Jlí'fí�Ut',:siva (i:�';
. tamento de EsLado declal'l)"t_[

ttll[là:'1 l�sL'_'aJ\;�,'iral>: ::) o �;'.J.. que os Estados Unidos (','i,

'I" rn I) Stl!. viclnum;ia c ou- tão dispostos a SUSlll:litll'l'
. tros elf'mentoi; envolvidos r\'" os bombardeios ao Vletuâ tlü

!!,w'1'l'a � {, psLt' um ponto Norte e iniciar conversações
�1np(1l'tan�{' --- {tP, pn1 C1nrn'p­
�1.nd�·j· .n�"\;e;o(·ia(.�(ie·,,;, co.n :..1

'!'"n:!'l1.p di; l.ill(·l·!:;'l.�;{O Nacio,
.

"

il;-d, o n'j·,L!i:,n }J{\1it1(.'r} do Vif�L-

,·q�l�.� ./1 j fj2,u.(.n�rn.;r:.. 1'C":!!-': ...

i!1r)tO tlt· fl�-:,h:'�,,'::; ,lh,l't·�: (, :.�.

de 'paz, sem exig-i r uma 1'('.

dução reciproca' tio ('.',1'01'(")
militar comunista. () f)1l1't:t.
VOZ 110 Departamento, l�fI.

lH'rL JI!Ic( :lf,skfV: al'iJ'llíoll 1)11"
'rI f�(n�'tl"\n :.q'\�;:LVl!. a l'h�'("1a.
l'tlt)io mU1Uf�1' sl'lltícln Ú'i,l.i

.

tia qhinüi.fí'il'à, W'Jn ';j.. � :!,d,

Ciífínnl" fntll"(1 fl;1'(·I'{·brij
dI'. JJcfHní. l\'ltC'lilRlri'k ,·ll'dú.
"uh tlBP ii:-1 J1ãlàvrll" l.jj'i)�lijfi­
dlt'Lbq �ih LI"' :1 '(1rll'i'i1",,-:!'!.l '111-.

�erVÍ\;t)" Nt'hmi:lrI1; \1l\ 1J,1'Í1:I.

tio. JIO\' r:Ílh'lH",j� \·o\'ti:it!(·m

('1)1\1 ã "}:n'l"ll'i'ala ir!' ]il;llli A!l
!'.3UÚi" p1.�{'lí)hs)fi, '!1"\' JHhl!.
SlHí tônili hã�'f' PflT")1, !1� �lf'.

.
gocia-yÕ"<L

. Os Déscontentes

Cerca de 200 pés�oas ma,

nifestarani.se Bciiiàdó Ílail

ruas .desSa .
cidade �m s'{í�dão

tiedàde -ao celebre tiiédic9
�ediati:a Benjamin:, �õl)k.
l'écentemen�e àcusado 'de {ocr.
'iniciado 'os jovéns, a hão

ihcorP(h:al'�se ao Exército,
ei1qu�ntó dttràr a 'gUeú.'á, rlo­
Vietnã, .

r�o i·:l�o de (1 lüi'...t·1"�.;�í:·10
d.{,itlüHSL1·'ll" qúi· li lo !lrt:b'i1.
(1(' i'r"lt'smn lll'gin·j;t)·, a( Ílu :)

�':'t'n.Hfni' HnIH"'1'l h('Ud, tlV .nu,:',
j,�dd�l n�� �1�,t;,:l{"11h::-.: llh�/�H>: ár· ...
'"I'i·l.lhJ 'llr·"(.llli<ii,l.rY'H tn\.lJ't. ;l
I;; i :1 f·:'!í."!":d'fí.'u. Wdlih'n".

De
.1.,'

1
� li

.'
..

fe"l-mmdo,: . <.'HI)ar?

·.�a.di -tll.ais qliérb
::-ão só conseg1i:!;' 'qt1.e me ames

_;em 'Olhar para .hás e para 'os .lados·· ..... -'

:5 seguirm@§ <
juntóf;' éhegàâó5'

. �""_, '

.,::1.,:
.• '-- 7'-'- . .11. .....

.� .

\

,Teu corpo jovem .

'Jue�o 3.caridar sem r�s(riç�o....:;. ,I ," "

;entit tua Gam� '.quê, õascé'
"lata, os -tJr��te6 s®usUã:ls

.

-J'ejo, eü êl tü? �Õi;itho;
)citados em brailéã ãrêià dá. prà:ia
::nagiqando o pràzer qliê '��éga

"

.'
3i:tuba:imdo �o�� $õtilil} ii� jtiventúde
,

:S:cpárar"hós, 'não Pdãer&ô �ais
Se tü �qíiseüÜrês .êõmigõ
.::ue {) atuor sénstüil ê verdââeiro
E pecado é dão am�r . ,

. -�ító1mô; lli"h ífi�tiifite
= 'ho em tÕn�o eôm' ansb .'

'.�ada há que nos ittlpeça
-s. 8.m"r C01U toda a fôrça.

I ilg10s c Francês.

Fnl1e,: 30'2:2,

.

,

(

\..
','

I '

•

CIAú\ CATARINENSÉ
DE CRÉDITO, FiNANCIÀMENTQ E INVESTIMENTOS

a pi6neJI'a no Estado ofêrece paraV:
�;eni dú,Vidá ô ln.t�lh5r ht:�gt)cin para n.

aplkaçao de süas ecólidriiias
\ ,.'

'.

RI
J/

(
GHf:Dtrr0� FiNANelAMENTO E INVESTllViENTOS

'"1,
.

"

, )
I

• ,..
� 1 ,,�

r

'
•

Anita
Garibaldi,lO
fones: 30:3:] .' \

. ·'-�fí2f}" A 30t':;j&�:),.. :�:'J;�

Zury Machado

l-Ionunópohs, 10 de fevereiro de J 9@

Hoje às J.4 horns da ('.se·li

a eleição e posse ria mcs.i

da Assembléia Lcg-isJaiiv',
ele Santa Catarina, para "

2,a Sessão Legislativa da (;,:t

Lcg'islatura,
xxx

Decididamente, o "FriL�

Bar" paS!)Oll a ser nonto �Jr­
I"f'tmião Ih ;i ti vem.gl!'a1'1! à.
p(i(lenin" iHftl i'l\):-.I'I' uj'l'n .:':

gtll':lIH;ft <lU(- ns lll'm'idhlei�,l �
l'tll'i'lt ul1l illt'!lif'lI' CUhlah:í

d.� rlítl', (1�U1fl 1':t"mli1 tl;rtladus

'I}fh ',",nt'rI'l.1'I!>:l'\ll tWI'�;lIõi(l.:t'(h'r:\
ti r) t:litt\àuii (;K.

l'j \, "rHt'l'Ír',th i�:tr" t"'�) �I.l·,
f'HI\_:l'il .l·flll�Cli {'lIfI1 à 11Ml lÍ1Ú
�it'�l �l\. ·'l)I.IÜit", Ih"l"llll ;L ;,(.�.

j'lil.i' 1Í1�:" (J��jí'lh;i11!;\;, liOltlf'li':
di' tll'I�'ih·i(��.
t\ltJam('bh�: S'1'r;Í, ,lill 1',)

Ili-í:i_til"'nrl iiI:; 17 hüm�; e
. !�I)

mih
"

�ós Mi T�T('jil 11(' .- :1'1

I:n!.n;·jll"f':ri", ;1 l:1;J"ÍI'Iiôlüa �h

h'fh(rt'il 1l1,Üí·j\iror\lal t'lI, M',
't'i�Üli jVj�t��i Lü� (.' 'o r=i�gl\)1
I\iír-.ihl l\iiHO!l AhHH,{'s ---

, ....

l\oi,vos e ralilílbs, rt,f(�\\ly:.
dI.• dihípHIHeI"\(O" '11U I''''�:l'!
t,' Í'pl'(7Il{::i" el'o t1'Hl·ri'.W:;:t
.l': l:H:I' tIo!!"').
tlllh-ltl; l'rstejdü ir1:ltÍí; Íl'J.

'r '. , 1 "'" 'I"
...�.'

\/it:1 t!1H.dht (O Lll'l;t {:n�.'"
Cluí:H', Jttlj(,Lt /,HJl:'l'tillll �'1� ..

dein;q '\.Tirita.

xxx

xxx

o Canasvlêiras Country
Club, sábado próximo ef�t:.!­
rá recebendo associados f'

cunvidados para a gnlB\!:'
noite C:aI'jb"�11cs(.'a,

./ X x x

D "i't'·e.g·Oyél'l�;\tlor '{ln E:·'.

taitó 'ctr. Jorge Konder Bor.

tlhatls1'111, no sisnpático c!1t.
he t\ántic'rj "Vd'círos da Ilh,,-"
NInI l1lh j11Iltui', h('nnem�g'e(�!'
.11 l"i!pHiH.\ rié' 'col'vda U?,'ól
l'rtltt'lt;'Hi'es.

. H""lrí;t. ;tky� llln:1 boni(:.i

ltn\ra Ih t:hLuh' Ih' P(4)ta";,
{";;i.á l.:ih:Hla\111'!) ('1l1 I!Oss',-

"ljl\Ü'.lb�ho - Em rt't"t'.lh'

i'rhtu'uu :'ln ;·1 ill\(' Dun' I J,.

A�no;u\. Ih",i'tl+/, foi \'i',t.:t �."

!:fl1hj}aIiHü'lla 1l�> IIlll m{'{\k)

''uH tHls IU'f'�t�nrps 1:ü.rsÜ�1}�.
111", t:",1:1I� i\. '

j (,1 senhíHá (jlH' p::'::';SOH fn

Hnrl dSlbS jüniand-n "')

I'CSi:i!I.I'àhitó do Sa,,(:tulb,".­

'lIll (;fiUl)tl'Y Cluh, o �;!'. c' sr l,

Luiz YC-1'(:za- í),Hll{ (' o .,1',

I' -F;'n. LUiz (So'i;t1lr.�'d 1w':.
l'hí'í, ll�íl C:irn"áiit'() (. dl·,f;':1:\.
tI' {'ac:al da snriNhH1f' ("ir' ,h"
IMãS.

1�11) slIa ctlnfurt:!vel ft;;;:i.

cH'l1ci:t (](' fli'aia Fl'('(Hy
f.'::ll"[''Z, LI'í'\:a- f"ira {'('('('!Wll

convidados para uma ícsta

amertcana.

.) .1

xxx

Tünta e quafrn amostras
\

plásticas da. moderna arte

Polonesa, csfã,o cspostas 'lO

Museu de Arte Modema d'

Fíorianópclis.
í \.

Xxx
Oütem no AmBl:kan r�<\r

do ,Quel'êllCift I'alace it)tllà,,':1.
seu 'drinque num grupo Tlf�

a.mig·os o ::rdlTogado (-hl,;Fio

Assis.

xxx

. Dona. Tel'cza i\'[ni'IJllcS Sou

za éstá ansios:'. pára tran'-i.

fel'il}.se para fi seu 110VU :1..

l1al·tlp11(�n�O, que tudo jmE­
h. "iiul-:"t !'>el'á êsíc llíês. /1.

e!,,!;uni-p sf'hhoJ'a, está Sti.lw:'
vít;'i"ll�líl(!(I iws"t;UIJ1l"('i1tC a',

,."!H·:";'; Tl�!e' �li;,,';tr nÍ:Í'O e�;tfl'�'

\' ofjetnídns ..

xxx

I
.

Doming'o pl'ÚXi'nlO o "Fesü
\

vaI da. Juventude" no Cl11:?<ó

da Colina Uni '['('l1is Clube,
será ('om a O!'questnt ele AI ..

dn GOflzaga, 'ride, a "ddall;�: :':"
San1f. ',da E,:(:nhi (Ü� Sart, ..

IHl UI�idos elo ConLÍllenL',
<'t:;tal'á dando SllOW' para ,.:

.iovr:rn.(;ll:l:]'!la na COH'I1:L

xxx

Pensamento do. dia:
há mn hem, a sai�('doria; si)

há 11111 mal, a jl!·llorâllcia.

Saull,e adota nova. esUatégia
PARIS, --- U:ma Etlll;{ t�jL.� hNll rmbmarihns i1toniko',; hl.à·,M, bt}üjií't Ilüdl'J';n �t'l' 1';.·

.

Ü�gia militar f':.anéc/5it; ��,,;,:, àu tiI)() do "'PeilU1.'i<;" nt")!!,:·,•. ltüt��aHa I'HÍí' 'lunil ii-'ü�,h:l (:"iI
prevê 'o emprê�o (lc' pr�Ji�. ftiflel'icano, l1m' jllJlíf' h1\r;[t:!:

.

\�t1bidi;a.l, ail,tes 'dt, lirn:i HliL
teis ha1isticos Í1lt('1'6ontíne!l� I>itl'gâs l1lidparp\i., froiHa(.10 ill:tNl:ert.i' 1"'lIil"i' iI":

táts' . �quii}ados conl. C:1l'glU
• J;Il!l�ado�. lJnitln";'p:t Hlllií\i

nuclea'J:es, capa:':0s de ati\1.. A�lte(,f'(h'nte"l �o;l'iéti!':l,

g'ir' qllalquer par�e do -mun.' Conio se sabe, a LrfJí";r�,lj_;i

rl.o, foi aprovada pelo lJI'esi. A' nova estl'ategiu, mlliH.t1' "resposta fll'xivr-l", l:li.m't-:l.

'd:entc de Gauk. o. gené!'.1J ·agora. ltIIl(ovada pM de H?l!l. tlclos Estados Unidos, lH'f'V;'
_.referiu.sé explicitampnte � 1e foi df.fendidâ pda pl'lmf'í. aCOnfl'Olltação ilurl'er.r s'lm'f'\t
esse piano., ho sábado, qllan. m vez }Jplo chefe do E�t.ii.dú.; te ehl úHJum caw, lÍ.fl}oir, 11"

d.o visitava o institt:to Snpe� lWaiol' C�n,junto" g-eni\í"íü l\;L i'sgotiuíQfl os mf':Io§ ü:. ':�ií"j"::'- r:sUí, marcado l'�!1'a () ;cli,l
rJor de Estudos 1'IliUtarC\1; Ieret, em llHi lÍrtig'ú 11l1l11:k:t ia, cmivencion:lÍ.

.

A NNiYl, 1:1 lm:íxímo no Rnli1f'líf'in
más só agora se soube ,lo do recentementjO �ll:m iHE�(j �Iii sua reuhião fninlsiet-lul Cá,n:HHli'Íii. (I "Fpsl.ivril 1\.,

ratll. oUciaí.. 3. "R'e'lme de hl n�';i'eÍ1 de rt.eu:mbro !lo [mo p�j,<;"'R" Ch"i[tí';L N;u',iol1:ü" ._ S(,�i11�.
·811 Nationale"', que ü1iiJ ]1hO. rio, reÜerúu õf'('tii.[r.:H.'lí;·I" do ·l',TüWC; íllfonnaüos, a prDO plano da nova estrate",
Vl".-, -ata·(I'I".,..n t-l�_ ;!l�':l;i;_"-.'·l�Jtl" ,,11).' S-l·.·." �,tnl�t-·", :'o-.:o...� ':,�' 't'r-fn,r,� t�I.�l �!J't·,-,- \ ...

� '"'' _" J ,... " .ou .', iTiOçKó (: (l�1 trOnis1.;l SoC<.11·
gia militar prevê a instala.1 Lestf' (:1 Umão Sov:lNl.i'a f, posta fle-xivel:'. .tri, ('irl:'t(jp dr HaJa í Sf'lIf[sLi:.11\

.

ção dê uma rêde de bases tié
como pi'pvê ii N;\rfl, ÜI�'{ Em se.ii ms;;üÍ'§o titi Ir'tl,O, Rei",vtojetei� baÍisticos interCbf.l- tàn.lhflU de úutí-i"Ú; <;;llúli'.,; 'Üito 'S�J}H10l: ,11' TI;::<ta'1.""

tinêntais, l!<pontados para tô Na ocasião, crltlf'Í)tI I1l1.h1. TVIHital'e�, de G"lill\.�, l1(thh';Íii
tias �s direções do globo. A. luentc a eshategia iU NATi) flO a nOvâ €-§tn�ti;gla, nJ\r.
tu�ÍiriEmte, a França éonta d� "resposta f1'ex1vel', cIà'i= mou fílLe iliIy;ufuH p�iÍ'� iH,
(;oin bombas atômicas 'e e�;. oi' ..... d" "'j- -" ';""'1' '�l-l·i'''i· "'" .... ;;t�., ;:;"'1',[;, �1'·'''''·I SI lmanuo.í'l .13 j .usao f' ü" �v � u�"a ,,' • ,�lI":";,,; f

.

ti 'b
. '

.

•a a.pel' Clçoan () um!)" om"� f'irnhndn que �:wh r�tF 'list,,= -OH' ii1hhj"a, no f,Úi1Hl".
'lHJ�'. de hidrog�l1io que es",

'. ,',

.' .,

pera provar no final de!':"t{' a., .

�_�_. .. ___;�__.�_ .. __�_._,_.....c .. ·_._ .. ;......_ _-'- ...• _

no. Até agora, as bomh:'.'::
..'

francesas {tnll'lm �.'íHilü·' ur,;�· ... ..,� Atenção
co vetGr unf tipa i'{;1iKC!aJ 'h· : ,j" .. r'.� I' ,. l' .•. r :'( Cl 1 •

. ' .lL.()I1.I·�', In,'.I..-L. OI.U",I.L."
avião '·I\'Jira:-ge:'. lrjd"f ��;Li �

. , '.'
'''I�' '!\t1;J!CI)l..ltiCl 1-'(11":1 12:n:l,i:'\í1üS. !\I1!'�\, in,lj','itQU:li,.

(1crfCll(Oal1hO um' fll"JJ('M ,;:t

li�ti('o P f'rmc:dTllindn li1: '" I Ji·'.Ir. Crli h Ui
,/
,

I

___ � � ;_. � __ �.� '_M __ • .......__�.__ • __ •• _ •• �_ • , _

Eli Heil
-�.....

- .... ,..

UtlOVEIS � VENDA e ALUGUEL
I - _. T,','!"C'rl') ':111, ('.\n:lwif"lí :iS., [rpnl\' [liH':·1 () mil!',

1'/i:df1' (Í(ij; mil ('I·ii7fíl'(1S 'novos .

�� -- ('!i;I,'::IIX'("lfI S�"lTi.ll·i:l (fi:trn'ill·''''). 30111il Ille-· áiÊ! févereiro
.tr(i�. (JI):llk.líln� ".'ikg1Jc-n:1 i'ilS:i de' ill:'H1t'if;l. d\"z mil nu·

," I

, 3 -- 6 Jotc". J'il!ltl)S, (lU ,,"ep:).I �ld:·.:11Cl1le, cm BOl1l
,

\..

i\hrj!!{), i'l p::litir di: três l11.i.I c (jui1!ilelllOS crlJ7.ciros no-

Vl)'� ,

:1 /\! U�',::HC jllj:.t !lU Cc I";! ru, ')0 .metrus qllallr8dos: 400

,'rll1c'i-ro'. DOVOS 111cllSais:

:) ._- !\luga-se ll1a�nífica 1 esi-dência em Coq uei ros,c. ,

tle frente na!'a o m�lr: 400 cruzeiros :10\105 mcnsaís,

D1RFTOR: 1)1": WALTER LiNHARES

lÚl:'b João 'Pinto, 39 "A". ,1'onl'; 23·41 --'-"CRECT 1,628 .

í

imo�ili�l'_�Çl " i.lhocap _
- -

;c;n m.!' [? _d&8.!

r-�-' -�.-�_,_c 2"'

Venha' ver o que' ·filemos para você ...
""

J
-

....!'

(f.li\í f1ÚfTlIHO 40 da r-ua ·F�ljpe Schmidt)

,EH Heil cOl1sidemda pelo
crítico paulista Walter Z�.,

, mm,. a maio): re vclaç_ii"o :o:�
pintura primitiva dos úUi­
mos vint.e< a.nos, está ex ...

}"!-ündo em 'P::u:is, na GAL!;;.
rilE Nr. BII:NEZIT ,Íul1h­
l.llentc COm outro artisLl
brasileiro Fl'aneisco da Sil­
va. A mosÍl'a plástica que

'\ teve início dia. 2;i de ;ji1l1ei ..
1'0 estará aberta até dia :·!·1

de fevereiro\ do corrente.

EstaI'á aberta a }Jal't�l'
do dia' 8 ele fevereiró .�n!\
l\'lAF amostra plástica '.

(l'�

"34 GRAVADORES POLO­
NESES". Trata.se ('te trabi:
.tros de elevado contéúclo al�.
tístieo, expressão da mo�

derna Arte polonesa.

Teabalbamos exaustivamente; é verdade, mas satisfeitos de haver
tr'abalhado para você."

.
. L.

... ,;,:,
\

.

Isto é, se você é daqueles c'lUe acham mUlto dlhcll escolher presentes ..

Nó.s iustaÍamos GIF'1\ a loja mais bonita da ·cid_ade. E presentes
süo a nossa especialidadl�,· ."

'

E para provar tlue GTFT entende mesmo de presentes" tomaI?os !l
liberdade de sugeriU; uêsd'e brinquedos .até prata de lel, aço lllOX!_­
d;ivel e cristais, nadobl:tis ou estrangrlI'Os.
Alóm disso, GIFT ê uma loja avançada,
�mo l:echali1às ào nH�io;dju (para você vai ser uma mão na roda,.
bein?), e pretendemos àcabar com aquela velha estória. de loja bo-;
niüt & pl'e(,�Os Ultos.
Bem, há H�uHàS ou'trl"ls coisàs ,para dizeI', D1!ls gostaríamos mesmo

que voeê viésse ver. -' I
VenlHL ver o IluO fizeJtlOs' no nürnef'o M) da Rua Fétipe Schmidt,

/ I
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O ESTADO O MAIS ANTrGO DTA1UO DE SAN'fA CATARIN,
\

6
.
\tone�Diz que La�

___.------�.-_.----'--�--'---'-'-" f�w.;'{!Ii'e· diir;'JJ �lfWH"('p-

Ó: ,. .' " '. fh; :;�J;;í; -- fi?,::j��:;):���;!'!' .(;
PC CUi1iUi() flgra'Vrl �ri��· C:�m

.

'sr: Ç;�rJÍ)Il J�iHWj:�3' H\ j"C:l'tlr
·

".J' p' if#
.' ,f�.ai 1�r3il>hl'!ii .S$?pj-rPHl �lll..�e!J:·1

dirig,e.des �D "

\l1 �ov-ié:ii�._ " IJp-jp ,)15 14 �Qf�>i Mf-S!dl
MOSCOP -'- O' Partido GPpj�;Jl'ista Cubano' situou: l'á',;J lHn.'1M'eutiJ,r ��ú:mn �G',l­

suas �:eia.ç,Qes, C01p _li p.à�·tldo Comunista da União S:o- Úf.t;J�. dq, :PQrJ:nlt�;W 'el�! ,alo

viétiea ��11� ,1i�l'dJ.e �xtrem,o,. <;j �)�'� to ele quase provocar glqJ.S setpxcs, fN· GO��2nw,
.

' . 41S��gJJFft.J.J �;�hé1i!� tJ.�..:). 'pt.
·

uma ruptura ,erltr� as clt1<ilS, organiz�ções; afirmaram ter,dff �-'g.$MTfr��f'4 ,o p:-;",

circlUOS ponticos a destituíção de elementos pré-sovié- com !'t�"f;it{,)ii ril�e' apresenta-
·

C 'b ' -l ,.
" 'rã,' "�I

.."'.,"'"i.,;C,','nr,lÓ f.l·,O:ul.'as 'd,�
ticos do P. "cu ano e sua l!,épsão ele não 'comparecer '" "'�""" '"

, ...,

.

pl'ojeçãQ no. 9:�'Yêr'11O".
a' 031lferência .

dos Partidos Comunistas. que seráll .rea­ o' );lr9ln'ip "G.��!�,ne llighi
iiíada .em Buelapeste. I

.

, " .'

.. .

'- .

. oqpªr{t. a �ribull� �a, Câma-
·OhesrvadoLes· ocidentais indagam se a.União �D-' J3 Par:}: �. c�Df{)nne ,an�m.

;i&tica, t�m ihter,êEse €111 conServar o regime, cuban'o' co.- !;,�RH -, !l!?!lmil,�iar a.tQs. ;,!�
. . "

'. . eqrrnpçãf> �)à cos�r.t cia ápelias nos jon�ais,;.com
al)rc�Biit<il, agora,. pp ,'el<}, cach,vez ni6nos .fá� ,'" . ··e .. · -

_MQseÕjJ. Os mesfl10s ohservadores pergli)1-"
. '.) :

tam lIi,e é vant�ljoso para :;C JJniãQ Soviética ter' �p Jpe-, .,
,

"
,

q�lCno Ii1ncrr�lo .�uibc�m5. ,-nâs
....pr��!1l,idades dos ,iE�jà,d,OS··.Il,�Jl.fO� di" P����ilv§)lvimelÚO' .

"yilic!os, cpmo c,cm"nto de tens,�o' cntre as duas "gran- �., ,�. ,j .• ;;".' t> :,' 1
.

.
.

'des p'At�P\das,:
'

',1'
.

J' �":,'\ :�a': 6m'�licil ,�aO�:a le�ã'o'
...�ellf�dªtle.�,:çq:Íll' :Sede ' �m

.

Li'm,a '

.

..... " ,,;' ", '"
'

'v
1

o . Presid.eíIte 'uo<Banco ,e! () ção pública de .acões:::Á-Cl'tS
':

A- cris� na'> rEláço.çs .en,tr! 'os Partidos Cor,ntllüst�s ��ordest� do' :Gi�sjl, \-Sr. n11:. centou que espe';à. '�h(t��i:
., . �.

"
.

. . �1'Í1s 'Vàz da �C9stà, que re- cêl'ca de NCr$ 20 'Ill1,·fu.,'t>es,:': lI_acúbg>llp �. SpvLetlco ja c.nava pa.',c1.'ist':l ,há tem.poS" ..R,,·e.·,-· ,., .

"" " gn!.ss��iL d@s':Està<lfls Ui1idi}s público c o .l'esto', F'?!l'� os a-

montam '�i TO. mesçs f!JS sifi);aLs PlPcl1rsores! 'ç1_a diy!N,·gêb-· .00id� p,l.ü·tip�IÚ)J,l,.Ã.'l i:�.nniií(l .. cionis1!as q�� .ierã1! 'dii�itp
,cia, S.e���, il�dicios .�jTH1�S é;viGj(mtc���for,aJ11 ·as conversaç:?�s',: .�� ,'mlC" fp;' f�nin�d�! 'a:",�s�:)- ']J1'efcl'encial f' -'de' 'subse,dçfio
SEm resultados, rcaliz'ldas �ép'(' Ha:vi.t:i�a entre Fidel Cas- ,ciâ�ãQ ,,;l!H1�JHA.Iií�:rifª�ta :d� até o (lia:2? çIr inh'l'ço::in:óxi-
�ro e' Ko�si!!,tiin, 'e.I�l . .1u1110 ciq' a110 �.passado. ,'. '.'_" I$:;;lJ1eí)�, �it' pe;,leli�:Ql�'i�üm�o, mo,' \

'
.

, ",.', _'.", 41;;;se qUI!. essa Orglllllzaçao
Segundo ps observadores, out,ros f�tôres que d�- .liÍ, é',urlla l:l'alidaM ç {lev('r:i'

t'ermillaram a crise f.oram: as denúncias contra Cuba estar. flll1cionalldb em mai:l
, . �

f.',. ,
. _.

. .-';:, .

?
' .

feitas na Conftrencia' ela OEA, em :1',65to do ao&; p_as-' pf�xiIÍlo :com s8tle em Lim«, '

- .

f d'
" Explic(jll . que, a associa.

,s,cdo; as contrataçoes un 1mentals
. entre,..: os par-

.
.

. 'çãô tem por objeth:ó a pJ'cs
\ úclários da t�se cub�Hla da revolução violenta e o'S .do- ,

- tação dc serviços lÍl.:ituos et,-

fensores da Jinha 'sov:é'tiea
> n�oderada; � 1110tte de' .Er;' . tl'e seus'membros; como' a

'assi.stê'ncia' técl1ica, 'ti'6C:l Il'� (le crédito Il,riÍ16'ipalm�'ilte\:,
j,f,lcyQ,r.imlç�k�s, l�eaÍizaçft(l ó-';':

'.
'
.. .. , ... _ ... __ .. _, __

'" .. ':;.: ... ,_ .. __

-,
__ ....,_. ' __ ....._._ ...

rstulÍoS e "llesúlisas 'lJa:ra ,l
--- ... -- ....

_--,--'7
.

����;��'��;�:el1��;�o;o:�(:,�t:;; .G..•,l Vê. r' ",
�

n ,.�d'�'..

·�.. n'.I"ais J/r'a',�zo .\,p\ar�.·,·de .17 paises l11(',!l1hÍ'os 'lo � U n II II' !!
lÍcnlisi:etio,

E��;�;�� qu'" ir"" ,,,,,_ venda de:: emissnras
-

ias prjnciílai� pal':\ o )'1'Ú}('o
. áo' Norde�ie ·e!.h "ÍlJi:i& st�rú ()

lPúmelito' de capital ele NC!-:\

15�1J. : �;iJhÕ�s 1j�;�;) NC;S liH

ülilhõCs, através de SÚbSCl Z-_
...' � '\_

,J:t o tkputailo José. LUl'jz

MC1' :h\
�

cnH�t�C.uj5�a ;:;Ci:l 1,\",

da íi'nmie AElll!a, se l1iq,' ü01f"
vencido de qm' () presidente
\Costa e Silva acaba de in.

I .

,

gressar "com toda a �ua ,�-

quipe" no movimento',' lide"
'rado por Lacerda. O' )!cpU.
tado Sabiá assim racíücíua:

• j', "

à m�1JiJizal)ão péFca �ur,ll;pte
a . visita de' Lacerda li São

':f>aulo q'oustitui�� 'a linl:tíS. efi­
cíepte ,pll!b!ici(�ai:le que . a

Frente {\m}lla, )}.oacrifl;",��se ..
jar. ,

.� "Até' então' _::_ dishe. o

deptltado - I,acercla.' ap.a,.-re-

\
. I.

I, "

. /, '\
. /" ..

, "

A súgullda ',meta que Osp-:.
l'a atingir será o 3ulliel'lto �.l:l:

aplicação do banco nh ':aren
da. SUDENE., de 1\GrS. : 5:l()

milhões ,�nJ lS67' )).a.�:,t :�Cd
750 min��es em 1963,' �;�léw
j'le intensi1'icar novas,.,:linh'l"

ilC?tO Guevara e a ansénéía de. Fidel Castro nas restas,
do 500 aniversário da Revoluç,ão 'de, Outubro.

Até agora,' �C(:ll:ld() os olJscrvaclores,' fomente IiIma

ela inctependenc:a re:;flJrC;Ca de cada partido, e-i'ititrai'n
. que .::lS re: açCíe<; eu( r� soviét tps ,e

.

cubanGs passassem
. .

, elos limites d::: uma pcLífca ém surdina ..

As decisõe' do último lllerlp'� cio Comitê Central.
cio Partido Comunista ClIbmio, cjl,\a'Se im.ediatàs à q@.ci-'�
são sovi�tiça �I(' n:�;iL1'çja"" GS vinculos d '_1)lornátié.os bom

\ ;/'1"' A' , • • • � •

_. ,

a CGll,Gmhj<l, nodem lC'/<[\'F"'QS óihrn:>;eti)tes SOvletlcoS pt' n:�-
. I , .-

.

_

.

. �,' ",'.
v:sr sua politIca C'fi] i'chçao ao reg'jme cje F !elel COt-,tro
tanto no setor jd�olo,gko qt1anto no econômiéo,'

{ �

.

, .� ,:
,

/

F,efrn.gen� na Ferrobrás ..:'
Cimen.t9 na. :Casa Jahte Lo!IT@.:.;
Ladrilhos. na Loja' K. Meliríb;.:.::.

..
Sanitários na Casa dos Tronbs.;.·
Pr�gos' e Parafusos ná·Caiª:�as

Porcas .. ':
--,.._

"

,� :,

Quem

.1

Poçie ser que O' Jaboti ainda .não tenba lido Sócrat.es, mas que êle

conhe�e Lógica isso êle conhece,
_

Lógica é a melhor maneira de se 'concretizar \lma idéia,
E tlJ),qug_ntp .,0 amigo.Co,elb-o v'a� correr � ;Via 'Sacra o compadre
J�fboti vai busçar todos os mater.iail' qe cpnstrtIção em Wilmar
Henrique Becker.
Isto é Lógica!!!
Agora ,(Hga: Quem chegará pi'inwjro?, \. '.

"
'

,

Apontar N mes a C rrGPvãu
seu estilo e SUqS earactel'is-. mentado e cm, que não so- .corn Lacerda .dcclarou em

ticas de homem comouuv». ltiSl.mm:� p. """., .. e<' ""'."'" 'Brasília, que "o Governo 31'. Cal'U3 \7<1.1 SilrDci.a Frente
. O operariado não tinha, 1Jo.. c as medidas que o Gw;ei'11o mou um esquema de mtimi

rém, tmnad'1 .. conhcci,nc'}.to .J.}.odcría 'tomar para 'J,ll'l:i-!O. dacãn e a t
, , r I 1 r �

•

..'�. ,,' O lnesnlO 'eU1])\),
dele, l'I�'1ft â� sp�i':;'1.. �ejl'� p�" ,(Jp �Tiolência e coação". Bru. do Renato Arche, secretario.
·r� pá, P?P h,� lp!?l<l cm São Brunini )1p Cpa€�(,l "ini. enumerou: dep is medi- executivo da Frente A1J111!a,
ruulf! - na Ca]1jtil! f '110 J jl. �{as volíciais que cercaram viajou para Brasília, díspos.
tefi9�' - ell� �ll!-C .o 'seu �m�- Q ,qelJp..tatto Q;iul np:j.n�ai; Q ex-governador, I to a razer -alguns contacto ...

rumciamento não seja co- que esteve em. lSio Pau�o E acha que tudo isso sú

,.

I

i,

1 .�' ..

;=:=_.
1-' .'.::.�.:::;::::===:...-::=::..==--.=::::-== :::=:::::-::::::=:="''"::"'-=-.-:::'-:'�':::=..:::::::.l:-_-=-.::::=::.

AviSQ aos Clientes e ao Comércio
',\ . .' ..

"
.

.

.

,
. .

'A ell1pr,�sa RENOVADORA .DÉ PNEUS tA-
TARfNENSE DE f\ÓRIANO LTDA ..estabe:leceela a R.

S;nt�s 'Sam:v::!, 8.06, no Sub":Distri'tó dÇl Estreito" ncs­

Ja CaD'it:;;', na' ness6a cio seu IDiTetor,' S'r. <0sni Adriano.
. -

�r \(
.

. -

,
. :;J.

• -, �

cóll1.l:m!ka flos" seus" clielltes . e ao c0f11érçio. 'élÍl gera!,
I", \.' I"' ,.' . I

. l .,

CJL�e por yo[ta Glgs 22 hà'ras .'do dia c1t Olitei1l. ip-Qmp'eu
'.jht:'êndio j.lIat�, às )/lstalaçpes cio s.crvjço '�d� reca'�l�hu.
t�elp e >e�·�riÍorios·, cqJll prejl,li:l�s na ',Ol"çlt;m

.

de 'ínais
.
PJ� elbis. ti�TÇ9s' c�o patrimÇinio da ei:Qprêsa' s,inistrada� in­

.ciusiv_e' .l1.lerçadQÚas.;· .

�
"

,_ ') �. �.

•

>

D,ClE:(ia ';'{pjjn�, . esta ,d4.reção i'ol1s�dei'al).do q,lI� so-

rilcll(e d�.i1!tro d� �$lpro-:;;:,jpilª,dü:mente, qllai·érita.e cüi'co.d'lias
,i;".L:;ll:á�:,eTq.·cPrtçl1�õ�sl .d�; �/ç}Jta a 1ion�iJ,.aaida�k. �Ii SCl,1

',né1jllp;rdo, ; .spliçM�, ,:a.'�O'l�J:§>reellsã(:?' 'ç�e .. 'to,d�� ffl),� ". P�r 'EP1' t.'1B1UlS A,.�Çilíptj,coS.
.:'q�larcjH�r :'t�l'lÜg.. 'man-t�m: ,rda�ões • c!e::;9rÍ1,é,j',oi6:; ;oarà' ,o.

..'

fim �i'�>. soJj.dári�li!\Çi�te ,agu�rdar as· �r�v�a.êl�cia�. qúe a

,e]i]lprê..�() sini�t�·.()d� }:1e·v�rá ultimar' dfrBtxO ele 'hre}/es
cl' as.

, .

Florianó:JgJ IS, 30·1-,6�

'\

·Osni Adriano

,
,

.'. '

Cn':EMAf
C,ENTRO
HOJE

. ,

.�

São losé
às 3 _�_ 8.1;2 hs. I

Guy �tockwell
,ÇIu . Gulager
Pat ,CartU'

-em·-

E AGORA MEU FILHO ..

,
.

/ I
.
Ii'ccnicolor

. C,r-nsura' .até 5 anos

lUlz·
às 5 e 8112 hs ..

Rocli Hudson
George ,P.epP'1J'·d
�ig'eI Green

- eIll­

TOBRUK
, riecnicolor

,(;�I�SJ..lra· ,até 1,0 ano;;

.l�i;1)�·V 1,

�s 81:� -11s•• '

Vittol'io .Gasmann
\, . � ,

Ugo 'I'agnnnz;l]
Gina L�l�brigitla

- em -

A NOITE DO PHAZER

CinemaScoJ.')e-East:ln:)I�Colol'
Censurr� até 18 a;1t"

BAIRROS
C!or,ia
,às 5' e 8 hs.

Jee Fly11l1
Ernest Borgnine
Claudino Leng'et

- em -

MARUJOS DO BARU-:..r'10
Tecnicolor

·,Oeu.sUil'1l até 5 anos

,T�'uerto
.'

,

/

,

às 81:2 11s ..

�.IàÍ1 s toeI
Nina de Santie

. ,

-cm-

GOLYAS E O ,CAVALEInf)
MASCARADO

TotalSeope Eastmancolor

�e}1sUl''I' até

�ine Rajá
às 8112 11s.
eiceio 'Il1gTacia
Franco Franchi

14 anos

Ass.i�HH,IQ
, 3-2-6g

sas 1(�Ur. excedàm os limite::;

fi�af'l-'lilSi ,dc,�er�o "r�NI;f!.�f ," �

ilLÇ.ÕpS ,c.prí:elipond'em,es .,(b'.

tru �le '�un ÍJ1'il.H! de 1 ifll,,' "

à l'ado de ;.b':u .ao ano.

Segull(!O·.O de�,reto-lci ;��LÍ"
cada eilti.ttçl.l1.,e só �9fier.á _l"�•.

ter conçessão oq ve.rm1ss.i I)
}Jara exccutar .sen·i{fo de 1';1.

diblSão, '-nos ·seguiJües li.1ajfi.
tes: l' :em.is�J'j.:",'s locais '.le

l'ád}!) fie ondi}� mcdi.�s i',

l'reqq.êpcias moduy{-dà. G re­

gionais de om!as med'as e

,ondas tropicais; 4' nacionais
de p.n(l.ª:s m��1i.as (; 0w-ta;;.
O n;(ullerp Wi!::dipo .p.e emis,
soras. .d!3 téle;visa9 pertence'H
tes a mesma empresa é fi­

xado em 10, i' llr@porção dl�

ue iluas pór Est;l(lo ..
.
'. >,

�

...

Opinião Pub.lj_�'l
.' I'"

A aHm,:a,çã-o' f();i ;j.1r�p�1s1a
pelo ,nH��st.m. �:�Üi�!,'$ binJ<t'�,
(,:.IS COJ1H!n,ip}9p,é.S: ,_!lnp ·'iH.

lienta\ as difj�u�dades encon·

tradas IJelas c'o.ncession<Íl'Ías

IJara tlesfazQrem-se d;.\s C6·

, tações J:·�c.rJl.el1tes ,üentJ�o {Ia
limite do- t:.:mpo, i'jxadQ. i'S,e-

� g'umI,o o m!pisFro, a exigui­
dade do tempo. fixado peJa
IcgisIaçffo faz com (rUe PS

cOlll]JJ;<ftiores se retl'l;liaJ11, ,I) ..

ferecendG 111'cç!} mini.lw ,­

il:re�l ,pelas csta�õ,es oferp
•.

tIdas. '

A, limitação lia proprieda.
de de emissoras de rádio ,.

tefevisão objetiv�u, ,evii>ar

que uma sO,ciedade ou gl'l'.

po de pessoas, pudesse ma.

nip,ulal' a opinião 11).Íbliea, �Je
lo domínio do principal veio

cuIo de div,ulg'açã,o.
O Conselho Nacional

Telecomunicações el1tcmle�J

que o monopolio da 0lJinW.1}
pública, contraria o pl'iw::­
pio �lemo't:ratico da livre ma

nifestação. <las idéias e q'1C

quanto maior fo.r o número
de estações imlepcndentes
desvinculadas de gnll10s QH

cadeias, iUais livre e }1fjSSÍV21 \
se tornará a expressão Q.Cl
1JCnsan;H:'nto c, ponf;,e9�tent",­
mente, mais 'l?erfcito o ll)'l':-
cesso democrático ..

I,

o Presidente Co<;t�-::Ie' S'jl- paál ":.s', elllpresas cO:l1cessin"
va' cU'dou mçnsag'I':11j�(;':CiJ'1\ nárias de sel'vico de ra(h,;l­
gresso pl;orrog'anU,� '��t� ';��) - ,d!1'usão' s,e �I1Jill!�il:���n:" 11�,1
de fevereiro ,de 1971 ó.,lJra7,) �eg,islação que' 1inütofl, t'>ll�

to(lo o pais, o nt;mcro �lc
e�di}i! _c, J,rlevisão 11crtencel1.
tes' a uma n�e�ma organha.
ção.
\ Pe'lo novo texto, as em.p-l :.:

uma revolução social!

O dever superior elos que têm :�' seu cargo a espll'l­
tualização do ser humano, é promover aregenera�,ão elos

costumes, a educação moral, ele moelo '-que' tais' n:ali­
zações possam coneluzir os espíritos a deterrhi,nacões .em

-

,
.,

ábsoluto contrárias à solução ele quaisquer problemas
sociais por meio ele guerras, mas meeliante acordos ex­

clusivamente baseados. no interêsse recíproco da paz

ent:e os inclíviduos e entre as naç.ões. Para êsse auspi·
.

cioso result.ado, exige-se a ação constante, e'ficaz do stt·

cerdócio de tôelas as jgrejas, no sentielo ela educação e

do aparelhamento dos espíritos para o exercício da
fraternidaele que não se ,obtem p;r processos subversi­

vos, como êsse �onselhaclo por Dom GU:zman, muito

pe o coutrário, 'Jmente firmanelo aos espíritos aicon·
vi 'ção da imortalidade consciente, isto é, a da ctenl,r

permanência elo ser irlteligêllte nl!l1la' situação de intei·

1'11. responsabilidaele pejos seus atos - o que somente

a Religião pode obter ela personalidade hlúnana, ainda

tão inferiorizada pelas paixões que a elegradam,
Os únicos responsáveis pela educação religiosa do

homem são os, sacerdotes e os adeptos militaptes das

corporações religiosas: se êstcs tomarcm o partido dos

'negócios que cabem aos poderes constituidos das) na­

ções, ficam estas sem orientadores rcli�iosos e se dei-
- eín - xam levar pelos maus caminhos qúe conduzem às gucr-

OS 2 SARGENTOS DO
ras fratricielas. Todo o mal de que está padecendo a

GENERAL CUSTER

.Eastmallcolorl ' "I
-

',' ,'.d .,� " n !,fL:J\1���9lV�clg;��C:�PHe" �?.)�qu�e.:c��en!o dos sellS deveres

(iemnn:a..atp ã �a:!l.os P r parte dos dirigentes religiosos.
------------------��������������--=-�--�._�=-��.
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Enquanto isso, ti tlepuh,

serviu para dar ao povo '1

medida da coragem do Iíder

da Frente Ampla.

..

com a area 'opósicionisbl,'
mas lldvértimlo que o' .111-0.:'"
vimento, após o .efeite do ul

timo prçnunciamento de La ..
cerda, deverá entrar ,enlll)'o;
long'ado recesso. devido <1')

,C'al'�laval, reaparecendo p'.t.
ra o" público iÜ)S PI'imeirol';:
dias àe março, com a excur.

sUo do ex.governaclqr a Per:
.

. uambuc(l.
.

.'
O deputado maranhens2'

programou uma sél'Íé de ·en:··
. .i�nclim�r,to� cQm políticos
Q;posicionis,tas de g,rande e)(� .:>

wessão; p�r� lima ü'oéa fi,)
ponto.s de' vist.lJ. e a exa4a

;waliaç�O" !los á<!PD't�cin1P.n­
tos polil:ico,-ntil.�t�l'eS do,> "

.
;últimos tHas:

Oposição C��1tra a Oposição

• Já o' deputadO) miÍleiró
João Herculino, dO' l\'IDE,
mas al�tilf(��rdista, .a,c},la q!1C

!} ex-govenp't.dpr 4,a Qump­
bara é, PlJjJpqdO nela HCl'ise

ql�e �: Nação qtl'�Yess�> 0-
iÍtllnu lJ. J_,a�er4'4 Mma :wafl

�sJ')�I'!.�tla· ,� .!,!-cstl'Hi#,0l':'J";
�pm o ,PfPtt9sif9 �W ,"ü}tnm·
qui1i��l., o pais", E àcha qlv�

p MDB. é i único ol'g,ão, ca-,
paz '!le( ;1la�er pposi�ão vàH­

$jla �P. G�jw�rnp,
�- _ ,-' ... . � ..

..

. \ Arílalâo 5.. Thiago /'

...Tôda prudência é pouca! - está aqui ao,meu

ouvido a ,dizer o meu sÚl)consciente, exageradamente
aferrado aos

-

JnllJtiplos . desastres, aos tremendos Sos.ofsi-".
lTIE:Rtos qut;: em cada homem se acnmulam 'no rolar

palingepéstico' dos incalcpláveis s�clllos que tem ,cad<!.
. um a seu crédito na conta correrite das insuspe:ita's ·.mi� , .. ' ..

.
, -

/

,graçõ.es ele que procede o ser humano, desele o insta\1- .. ,.

ta em �ue a 111ónad.a espiritual elesceü' ao ergásml.os da

matéria, paf� iniçiarl êsse 10ngo percurso que vem des·

de o primeiro ,esfôrço da cristalização
.

minúal até'.-' a
-

.�..

gloriosa efeméride ela gestação laboriosa e sagrada no

útero fecundo ela amantíssima mãe bUmaQ1al

Sim! é preçiso muíti:! 'prudência elq_ pai'te 'd0-5 11'0-'"

meLlS que têm a responsabilidade do goyêrno tias Na­
.�
çoes, I/las -também é preciso um pouco 8Ç; audácia aos',

que só têm uma responsabilidade que l'epousa" 110S-tl·i,·.'"

t8mes da consciência - e não (lêss� s'ub-Cbrjscienle"qu�
s� per):le na noite elos milêi1ios - para cj_izer aos ',cb.éfli'$.
das nações perenemente aquarteladas, que chegou ,

'O

tempo ele eliminar ele uma vez por tôelas. 'às ·_a;nnas.,. as"-...

sassiu3.s e firmar na consciência human:á o saf':raelo Man,:

el1nl,ento da Lei de Deus, segundo o qual ninguém po-.
ele atentar contra a. vida própria ou de 'Outrem, ,Se �.
conden4vel a lll?rte de um homem poi' outro, mais

conelepável é a aprendizagem dos meios, dos recursos

e dos processos de levar a morte às coletivielacl�s.
... ",

.)

.

Duas notícias juntas neste jornal, uma proceden-
te de Washington, afirmando que: um contra ataque'. /
com foguete ele ogiva múltipla represeIJtm-ia a morte

de 60 milhões de sov�éticos, o�tra,' proçedente ele Ha­

vana, noticiaf.lCl0 que o padre ,Guzman, dá ColQmbia:
exo;·teJU','ol1tem, ·em Ffavana, aos sacerdotes católicos a

lutar' pela revolução social', bem claJ:amente índicam que
tanto, os hcmens 'a cujo cargo se acha 'a sustentaç[to cHI

IviéÍà H,ica dos seus L semelhantes, como aqueles .a' quem

cumpre cuidar da viela espiritual' dos filhos ele Deus, se

encolltra111
.

J ainda imbuídos dos. mesmos'
.

sentimentos

,incompatívei,� com o estág(o social a' que, chegámos te
que exige ele tO,elos o máximo de prm:!ênc}a, sol) J�ena
de a�sistirmbs, ao .deflagrarrda,' .terceira· gl1€a;,ra . nmndial.

ele imprêvisíveis' conseql1;ência' �aràinjtós�s·.
..

, .

.

. .

.
.

E es!'a. '�uerra virá se os e�carr�gaclo,s ·de àc1.minis·
traI' aos irmãos' o pão do espírit6�, ab,dica,rem, como o

estão falel�do, dêsse :sagrado compromisso, para se preo­

cuparem com os proble1)1as· eeonô1Üicos, pelos �uais se

propõem até a promover; .como 'êsse, Dpi:n Guzman,
� �.. ".
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,

Está agora no seu tercei-
1'0 ano de gestão o Prefeito

Acácio S. 'I'hiago, O segun­

do 9.nivcr�íÍrio de sua admi,

nistrat;ã_o. ocorreu ontem e

!� . merece o .reglstro que, em.

bpr.a COÍll- atra�o, pela cir-
.

f.

cunstância \ de. haver assun,

to em ordem - de precedên­
cia, não -me eximo de fazer

agora. O Prefeito Acácio S.

Thiago realizou muito .J1f!S­

tes dois anos de atividades.

Florianóllolis já se mostra

diferente do que era anos

antes, e assume ares de - ci­
dade moderna, a despeito
,d«;) problema das ruas es­

treitas, que somente 'com o

tempo c maiores recursos a

,_ Prefeitura
v

logrará sanar.

Mas a, verdade é que a ca,­

pital catarínense oferece a

.qucm a visita', um aspecto
de surprçendente remodela.

,ção" (lue &c ostenta não só
no espetáculo auspwlOs0_

_ "da,., construções novas: que'
erguem aos ,1céús áreas }la=

bitáveis, a falta lle, espaço
pata que se espraiem na- ter.

,

ra, mas ta�béril no dina.'
liüslno 'das obras públicas,
que! cOllsertam ruas,'melllo-

{,I

.,,111 calçluuentos,
,

jUl'(Ii-ilS; . fl:anqueial,\l
llasl de turi�mo",

abrem

est.l'U-

o Pre;,.:ito não é homem

dalIo a m�ita\ eOI}-versa: é·
dêsses que falam pouco e
" . - . "v

!:icp:tpre a pr-oposito ele coisa
,

muito séria: Conheço-o 'Qerft,
porque eom êlç trabalhei

na �ecrcfaria\ do 'Interior e

'-Justiça, '],Jasta que ocupou
'cm COillêç'os de ) !Jül c cm

-l"dC (IOlXOU, marcas de sua

ÜE� que se' rcml1 a, rC'ImlYell.

elo velharias até mkontm,r o

inédito, o original,
.

'o belo

uri.mnístieo:

AIllicu,mto c()m
,
l1hsolu{O

pl"oyeito os .reeursos l. ,1

PreCeitura" :0 P.refeitio "f,',,,é
realmente ohm qUI( f;x!a
m,J,is alto I!O que u t'MÍ;1 éll.l
(;U!U a tiÚU

\ VIM, qup nã,o

11(1StmiJ o timbre ltlJ!'opriado- \ ,

à eloquêl1ci;,t do nal'éisisl11o.
-

• \ 4"

Estou· lllC,smo ierlti;ldo a

'crer !'lue" �, sr. "Acácio S.

Thiago, "apesar 'de· haver.se

coloeado, ,desde a pr&meka
hora': 'ele �sua! administração,­
forá, de q-nalquer /., órbita !

político-partidá�'ia, afinou
seu instru111el1to hal'l110nio_

samcntc' eom- o tio Gove'hut.

dor 1\'0 Snveira, que se fêz

paCifi<;ador "políti.eo ' e· am.

bus' clccitlirmn, vence. to.
1-'
I,

o (t<n; os ó!Jlcc�, _I�ttllla, ,uiall,
,cada bem unida para o de.

sCI].volvimcnto i1itegl'al de
Santa CataÍ'Ína c da capi.
tal catal'inCmic.
i\O �bse'l'Vador delStc llHJ�

'HH"I'ÍtO adl11injs�rativo �lii(1
pa�!;Há .' cm ,julgado a coe.

xên�ia (Jc' o·rientação;.' que

converg:e do Govêi'no llo Es.

tad9 e do Prefeito dé 11'10_

rianópolis _para a meta do

ressul'g'imento da, \ Capitai,
no plUlorama auspicioso' da
expansão de tÔllas as re.

"-iões cata,rinenses.
{"
O I;"f't '� .. c. TI'"

" ,
1'e el, o "eaem;::" na-

1:'0 nfi,o quer ser l10111em tle

pariido .. ,Deixcmu.l0 assim,
na ilusã!,) üe qU,e I\ão se n.

lia a nenhum credo políti.
co: o eerto, jlorém" é que
está il�dissoluvelmente illte.

g:rado no 1Jr.in_cíjJio polítieo
'-[Ue �c sohrepõe a quais-

(GqnL [m 5." pj);-}

',t .

\

r. .s
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Há de permanecer. por muito temp� ainda as, inda­

gações dos' bras'Ieiros cm tôrno 'dO'S reais motivos (IUC

levaram 'à pr<!btidão, militar ocorrida lia ultima seman�,.
embora sejamos: obrigados a acreditar na versão divul;­
gada pelo ,Ministro dO'''' Exército, ,homell� conhecido �or
suas qualidades morais e intelectuais. Em nota distéi­

buída à imprensa, afirma tratar"sc \ie operação roti!lcjr�
�CIJl quaisquer �!Jjetivos repressivos; J)ilvj�hllJ1óS eletiva-

'mente que tenha sido efetuada com a fini.-l�a�le de Ii­

- -:mitar c at�m(1ri:ar o paraninfo de' uma turma de Ior-
, •

..
J J

nllin�os paulistás, pois se js�� cOl;respondess�' à verdmlc'

estal'famos 'atmnssando u-ma cris.e aguda c d�sesperado.
�3. Explicàções têm surgido desde o momento· .em que

se' tcye conheciment& da mcdida, cOlilprovando ,H ausên­

cia de diál(}go com á ciasse política enc3l'l'cgada de par-_
ticipar dos debates que interessam 'às relações entre go­

vernantes e governados'.
Se. existe ação' conspira(ória não' Se I sabe dO'nde �ve­

nha, não significando que estamos inCillpandO' meia dú'

zia -de pe�soas int�rcssadas na conturbação
I da\ ordem

política. Não p6de.-·á 'ser levada a sério <Iualquer' obje­
f vo con"piratóri<f" muito mais pela 'falta de e,lelÍlelitos

materjais do que por motivação social. b pêso da rea-

.]idade ê f�tor impo'itante para a análise dos
j
fatos que

nIr!ll'eend·t.:>m 'o, Pais, que
-

se perderam em mei.? à -' indi­

'fçre!v.·a Que () povo _carn��a çonsign. Não--"'é de _hJ,ié'<l�e
os salvadores e os l1,1€,csias Sé'm:mifestani enl, di�,p'utá ,de

um lugnr ao sol. Illa� toi:hs t�m,'s- -h(}l]�ecí{io í n!�li'­

tado de f'uas al:vid-ldes; ,e d,� seus intentos. ()ua'HI" 'nio
o ostra�' 5.1110, a ridicuiariza<;;'íc, .� a ç_,x�'r.ração "l}i;blic!�s; ,

As intrigas chegaram a tal pO'nt� que c�egall1" a

apontar contradições na própria áre�. l�lilit,ar, em COllse-

.'.

E,sfAreo,,\�-+i";,.... )\ :......Q �4·'·_ _,' ,\ to/- _.�,. -, ."".--,'1#' ;i, • L � -..

, ' , _-, ,).. f- .-' ,"

'pouco
"
se tem dito acêrca cÍo gigalltescd csfôrço I

go-
'

vernan;elltaJ I�O senrdo"-. �e suprir' a deficiêncía habita� y,

cional, COI�l ,v�stas às .classes sociais mais
-

caren,tes de

m�radia.· N�o' se ,precisa recC?rr�r às estatísticas para

provar- a situacão deficitária, do setor, 'agrayada pclo> ,

f

crescimento do índice demográfico. ,O es,fôrço" é valido

e' p)ausível, ap�sar de não conseguir'cobrir as 'llecess'da­

des do m@m.Ç�to. IÚo não impede q'ue se lle�oilheç�l. "-),

quência da, discordância <I,c gn�-Jlos ro'l'mados em tõrno

de interêsses Ideológicos e políticos. A díscordâncía é

admissível em qualquer agrupamento huinano, mas Jl�O

pode ser encarado conur. razão para provocar atitudes
,

que pouco interí.ram na solução das dívergêncías e, sim,
fazem

.. nascer estados emocionais pessimistas, Os j efeitos
não conseguirão ficar restritos ao grupo que se pretende-'

.

. átiagi;, tendo influêncin negativa sôbre' uma 'área bem'
mais ampla do .que a repnesentadn pelo. número des <JUC

se insurgeur-c di\'crgelli., Por outro lado, se' diz' ter S,j'do\
nlua 'lliedida preventiva, com o propósito"de_' assegurar
a illtocabilidade f_bicá c pulítica do paraninfo, que' pro·
feriu discursu- cm São PanJo. Tambél�l hão será' conce­

bí,'el tal "er�ão, quando se sabe ',Iue o J'aís' vive c�m
suas iillstituiqõeS; jurídicas· em funCÍolullllcnto. �e qual-
n,U!r pwúcão' \fôss� exigida deveria l)el'corrcr os trami-"1.

I
-> , ,

tes constitucionais -vigentes. A lcg�slação é bastante tar-

ta- para prulliciar o recursO' ao ,expediente legal," único

meio cOJ1l:patÍ\'cl com ,o grmi de é'ivilh�ção que preten-

de,!!10s ter atingido. "

J
,

i
\

ConfiamO's no valOr das palavras du Ministro Lfra,
l Tavares, �lumldo reafirma existir trallquilichide em t9da
a Nação. E" Q�sto que n�cessitamos em dose, ele,'ada,

_,

, pois "é 'num ambiente, ass\lll ,que poderemos leyar ava�te
n:i>sw tarefa cm,defeca' da' de�envoívimentf) nac·onal. Se

a' Hl;:(I�da' fpj-'ap:nas d"e �úl'Cstrillnento, assuntO', encerrado.

,
/\' {:\"pli.<:açãi) ,LJi ehda por elcm�nto respollsáv,cl, ,dO'�lO
'fi" P',;l:l f)f)"':Ç,lrl qw� r,:'qucl' mpit'a cautela e s�l·cnidadc.

�:�' ,.,:' <;�" ':l"!l!ma dúvida. (r� re�pc;to h�na, '�lQ custo

clt' npl'l'::]I;no, em comparacrin c<lm a� ne'c�ssiclades' ,do
lHl.lmt>J1I'i) nacio�al: 1\, j!lstifi�a�i�a não nos pertence, é

óbvio. '

• I

\
-,

··Habitacional··

trabalho que vem
\ �mpreendendo o Banco Nacional da,

Habitação. T(�lJ1" l�!lfrellttldo enormes problemas, reltl�

cionados (.�om os percalços illici::lis de cmpreell'dilllCIltos

,- \

,- f-,iúa-se que FlorüH1(ipo_
Jjs llao pOSS�1a capacH.!.àde
,uç pl'{)grctj:.;c, e vivmmos a

cOliúc;;cender COIll a rotUla
, 'admiiUstl'aUva; 'seja pOnltlC
,- clifreu:tar a t'l�aliüad_e C ,suo

perá-Ia iião el'�t tal'efa';l'eali,
7.<tvel até, erltão, seja ponp,1ll
houyessc no próprio desti­
no da eidaele ,o pêso (le.
U111a tradição, que' obrig,'il.
va os seus acÍministradores,

'. � '.., -:
.

'

a apenas exereeI;., eonl exem.

pIar hOl1l'udez;:" '.', .como "cm
regTa o' fizerai1.l sem maj_o�
res -ineômodos eontra a 1'0-

tiníl,.
'. \

Pois, meus amigos, não
diria eu que o �refeito Aeá­
cio S. Thiago, al�ás aO�JÚvel

, � lle seu ai1tece�iior,; _, o' ge­
"neral Vieira ela Rosa, que" já
'havia �rigado 'com a roti­

na:"'- seria Q homem capaz
de- -abrir perspeetiv�s mais

ilm;_ninadas para 0, futuro de I

Florianópolis, capi tal do' 'Es­
'falio de Santa Catarina. lHas

0\ fQi, como se está vendo, - novos e desconhecidos.

Iio J'lagrantc dUllht cida. A té à ,constituiçâo definith;" do esilu,cínu de opera-
çõcs muitos ü,bstáculos terá de enfrentar o BNH, toda-

,,'a, �c _J>ode di:ze,r q!Íe rca�izou à contenhl o que lhe 'C(i)U�

he éxecutar e (} que lhe foi sol,kit;Hlo.' Outras faUlas :-;c

aproximam moito mais das dt'ficiêÍlcias pess(}ai� _ de ai·
.

,

gUTtlS ,executores do (IUe da qualidade, do eilll)l'e_cmLil11cil�
, • I .'

to. Â' fstmtura fvi J1l1li1tada, o PlaneJamento fqi elabr__,-­

l'ado, hi�1.0 dependendo, agora, dos, recursos miÚ:e�jais e "

IUl!uanos 'I!1C forem colocados à dislwsiçilo. 'Não' IJ�� or�

gan'zhção humana que Irâo esbarre ' ui i,Ilc01'npe'ência
'1l1'I)�a' e intelcctual,' o qué nào permit.e invalidar a insti.

, (

tuição coma exeqnÍvel e aceitável. Os dados ,oh.\r'c�dos
peJo relatório do BNH pesam muito.

'--'

\

Pru-c{:e ri�'ível � fato de se encontrarem ôs, empre-
'�ários CUl 'di��culdade de conseguir cÍluento para a cous-

, h " ,

trução da., casas programadas, pois nãu se sube' se ,�c,-
"lI ser atr'l1uído iI imprevidêuCÍ':t ÓU ,à íÍlc':lpaeíd;de., '1</
líÍll elemento negativo a roubar um poucó ela pacíêllcia

I
•

dos que verdadeiramente pensam :c,'n: resolver os pro.
. blemas, e ufio �m 2riá-Ios' Ou acumulá-los:· Uq�e que o

') Góvêrno l<'édcral execute medida; llÍ,ccllti\'adO'ras à in­
\

\

. (] OUE Os: OUTROS DIZEM

"JORNAL DO' BRASIL": h�oJl) essa e�tFallha

prontidão militar que il11!)ôs a um !nls cquncfato. o g'.:­
verno yarecia'qucrer'dar a eamnLi'.l 'aos ciiJadãos )dc que
a ,Lei de Segumnça Nacional não estú em vigor. 'Se ,�'ti­
vesse, o governo, intranquilizando o !)',)ís com medidas'
militares que não justificou, estaria enquadrado em sua

propria lei draconi�U1a".,
'

I"CORI�EI0 DA MANHA": "E' impossível ao

país produzir- e pmgrod-r em' sCIJ)c1,h,<lllte clima (, _ ,)
Este' o balallç/) de quase um ano de '�oyerno: erises, illl­
pas,'e_ !)oli,tico. retardamento eeonomi'eo,' O s;$tema, mi,
litarist'l h'ustroLl-se, Jú é teJll�)o de devolver ao j)("�,
pelas' Vias dc:tTiocnúicas, o coma:ldo de. ';eu pmprio dos­
no",

\Í'f;. .�f '

dústr�<): de cÍlllcllto, s?b p��cÍe,� vcrmos� trustra�o� �9S

esfarços (ju'c ora "stão seu;l'; ',;:,'plnlldid?s. O' liNU' apr'Q­
vou 138 pl:ojeto-s relativos à construcão de�2492l cas�s
.,

'

,
>

, /-
no àUQ de 1967" que representàm NCr$ 476 miUlões', 'e

NCr$ 295648, das quais participou �,entidade �Olll
nt' Ihões e 867, mil:;, ",

'

'/

Santa Catarina, que desta vez não toi ,es,quecida.
, , �,

teve '10 prüje,tos aprovados, :IJO valor de NCr$ 11 mi-

lhões' e ljSO:"I'nÍJ. P�rtidp!}u .) BN-tI com li5.%, NCr$ 7

milhõ�s c 229 �nil. Corresponde- à construção de, 567
'

�abitHções� ao prcç:)' médio de NCr$ 19.515,00. O <lue '

poderR se� dJ:scutivel é o 'preçb,i e,levado' eI,lI ' considera­

ção ,l{) püdcl' aquisitivo' m5á;o. Não (!U'el'eilIQs represen­
tar o "illlt'l (hl etnn;' in�:lfsteito, llluitQ embora ;Jul�uc-

I'
•

,

mos que �er�a 'JllCHHlr ainda �e mais se lizêssc cJl1 fnYllJ'
1

\ , ":-,. ,,' ".

,.eh PYF,:,'a<;��o ca!"adl1cnse. Somente, o �yllfórllJhw( nus
� ,"

'.� ', • .1-'
' \., /t \

fa .. ··a à�('j(at o estafu tlUo, nlà�,"_decid;daJltellte, :llão su-

�, iilús' d.i;Ü;)rl1�;stas n�m ucúnfoda<los. l'reterhl)'()S el*�n ...

'tar á ih} ''dus deuses' a cru�ar o� braços e "aceita';' Ilacifl, .

1 I
. I.

�

,
' ',,'

lamente que' os que têm a re�ponsabilidade de t,rabaib,ar
também O� cruzem,

\l ,

No caso, nad'a .<1'sso vcm à baila, pois nenhum Gil­

tj·o propósito nos Jlllore a ilãd ser o da cólaboração per-
\'

.

\ ..\

lllancnte. E o a.plauso c' a "igilância são forinas Yál�d�s ,:
de cooperação. 'O PàÍ� i'�quer' 'trabalho! sério e honrado' ,-;'
�-Ill tempo de ev itar' (Iu,e li de�creJ1ça se tome :regra ge,-'

'

ral� -SOllJellte m\sim c.onseguiremos ,cxterminar 'os mo--
. J "

_ ,

cahlbosf as fllvcla�� e: os banacos. li: mais, ofel'éccr, lllO�
ntdia a (Iuem não, t(:nh olHle morar com dignidad'e. l\1:ui-

,
\

'� ,!

tos ahula Ilão tem teto onde abrigar !IS' súas falUília�,
, �i)�sar das esperauças um dIa tê-lo. R!!JlQvemos, ·as '�s.·,.

� \ )
'-

perança".

,
,

I" \ l

\'

"O ES[ADO DE S, PAULO": "Para o sr, pr0sj)._
'dcnte da Repu[?lica e p,H�L .0

-

sr. 111 ;uistro do Ex�rci.to,
que' são: Jll'liulrcs, i�so (a. prontidão 'militar) não tem

grande illlportancia.' E não tem iJ1190rtancia porque nfLo

p,ell<am �, exas, !lOS pre._ju;zos enormes que o ato irrefle­

tido' CLLU'SOU ao pàís, (, _ ,) E' lll�Lis um serviço, e de to­

.;no, Que' a coletividade fca a d�ver 'aos que tem por
'l1lissã� governar os seus destinos".

-

"O .JORNAL": "O sr_ Lacerda é uni. oradOl� polili-'
e'J' de país �ublle'ienvojvjdo, i'sto é, de púís eni que as

grandes ll1a:;sas ainda não cvoluil".1Jl1. suticientel11cúte pa­
ra distinQuir entre a verdade e as piwetas e ,cabriolas
dos �,a't;;lll)<lllC'oS que a fabe'�11l1' e -cleturbal11, Eni 9llal­
auer nafs cu'lo e civili7ado. a OI"\tO[':1 de vidrilho e lal1-

t'ej,;� -; cio l;:�o, da que o ex-c�overn'ador carioca emp,:2-
g,. Ll Cill S;:to Pau o (:' 1;101ivo de riso"

I
'

SUI,II.BGJ:tlD4 COMO ESTA IÃO AG�A�A ,COSTA
,J .

I'
'

,

'_1
'.

, Os' : encontros até agora rca-

'

nadores 'ue Estaéo, ql,J.e .sob o
, 1izad05 'entre o Marechal Costa império das sublegcndas 'te.rWn
p Silva e sua _liderança parlamen- diluída. a sua inflqêpéia políÜca
:tal:- ainda Iiã� foram ,suficiel�tes- e 'se, veriam a bnicos com uma

para convencer o' Presidente da inc9�oda opção: �poiil:r um t
conveniência e', legitimidade das colocar-se contra, dois .candida- \

sublegcadas .. E' muito provável tos; 2) .� a maior par�e'ldas di-

'que no .seu cntendiniento .cstcja reções Ilegiopais da ,AR.B�A pre·
predominando a formação 111i- sente, que, teria,. ig�atInente ,- de

'�itar ,por excelência, '::t q�al não enfrentar. problemas, embora, C�l.
'

.pode deixar de parecer . cont�a- alguns Cí;lSO�", como ho 'Ceará;
-producente .e .esdrúxula a idéia Fataná, -Bahia "

c àlgnns.",múi.ós
'de um comando 1 subdividido, O Estados ela viesse Dteserv.a:r _ ·'fi,
'Marechal prefere sem dúvida um co.n:viVêh'Cia de gm.tPós arltagõtii-'
);comando político unificado, com cos à sombra da mes-mai:1egend:a,:
'responsablltdade definida, ao sem comprometer, e nem. 'l\ú;b'�at '.
invés de' subpartídos numerados: \ 'a autoridade do • patrio-partido;
ARENA'-!, ARENA72 e assim 3) � I) 'Senador Carva,üí'q Pinto;
por diante.

,
que era 'um dos defensores dêste

As reservas do Presidente subproduto
..

eieitorat, üicl�sivê
foram transmitidas aos seus lide- com a responsabilidade .de pre-

\
res no Senado e. por cpAsc'güêl'l- sidente da comissão que . 4élabo-

'1 ,Ci�l, o v anunciado pedido de ur- rou os ilOVOS estatutos e, o pro,
:__gêrtcia 90. autor do projeto das

. grama da' ARENA, teria arrefe-
sublcgendas, 'S_[. Eurico Resende, �,ciclo o seu entusiasmo, de

'

vez
'foi pôsto. à np'J gemo

"

qlle(' a sublegenda daria melhor
Entre os líde�e3, governa- +oportunidade ao Sr. Fatia Lima;

mentais mais estreitamente liga- de ingrc�sar Ila 'ARENA para
do� ao problema dizia�se onteni disputar:o Govêrn0 de São Pau-

que o assunto entrou pM�1 o re- 10.;, 4) _:__ por fi:rri, nUrua rec0ri·

g4ne de bUl1ho'lllJria e, ao que ' te; conversa com o Pres·ident.e da
tudo iadica,' passar:j_ daí para 11m "República, o _(]overi.ladór ' 'Abreu
pr0c�sso de resfF.iJmonto. Sodré '�eiia se. mánifesfado -. con-

trário às subleO'ell'da>s enc_'arri))c,il', ,�' .J.

do ate Inesiho <ilglJ!uS ooncei�os
patrod'naelos P�1F� 'O�Qsi'ção,"', co­

.
IÍ10 o de que das estimulaJ ia;ii
as lutas internas, dentro aos 'Dar·'

tídos",� 'iu�eíltivariam aind� ';,hwis
- _. .

$'

a ',batgauha COIJlo il'nfrUm(�\ito.
p�ra pleitear "i,ndicações ôe c�n-
didaturas.

' " ,

Os -arg,UJ�ientl)s
\

Ao pOJ1to-clc-vist� presidell'7
cial contrárió ,JS sLlbjegenda� so­

manT-se nos: -círeu'los políticos di­
versos argu111ep,tos, cllt{C os

quais ,. se enUUlenuu: 1) - O' pro--)
jeto desservi.Í'Ía aos atuais' govc;�

" I

,
,
, \ , I

1'­
, \

, \ \,

, ,

,
.

, , -J

AGENDA, ECONOMICA
...

�

'/

,-

'I

'por 41 ,pessoas cntre delegados,
'a�se�sorcs, C(lllSOln(;,IIOS ,e;p,:::::JaiS

.

Tradicioilal cmpresa
. de i c obsctvadorcs p:ulanléularc.s.,·'" .-( ,-

/

'mineração, c,uja base, ue opera-
ções é Jacupi1W1ga, _ já.,. PQ�sui AUEql<� .,\"
projetos em 'fase 1'iI1�'l.' de,dst,u- .' , � �( (

dos para lllstalação de. ui'ilà 'fa- ;
"

-.A C::óriüssud 'P'c1Íllanen'te, do
, • " ' ,r' ..'.\

, I?ri.ca. ele c ,ment(,) de
.. gran9c CÇl- M�tca,do;, q\l' ADECIF, reuJ:'i:iu-se

,pácidade. Serão util'iza:das vastas'. ,oqnl �, P:r�s�rj\ia: di)', ger(fnte ", dê
] ,;"efvas:, de caLcariQ: ori'und'i1s de lVlércado' -de CaiI:>i.tais:' €lo ,Banco

pro�es'sos extnl�ivos já CjJl' . _Glpc, ' : -C�Jltr�:I, ,-sr. :Ce::c�({;_"r:j}�a :--Ai�lúj9, '

"Hl'i�lül A ·prvduçào miclal pi e- ,paL',l debater um sistemá, de con-
, di. 4 O '1"

' -',,-irl,.'.,{P'j.' � ---f "'l'i", 'lIo 'b"';""" ':"ê>:':? d
'"

vbta c U nu .�ons, anU,alS,
" . " Lra c stJ re 'u '''.!>'ilores c concor-

, poderá, ',·S�l�- ,duphcad� dentro das rellcia, tCilda em vista a qOten�,
110ces-sldades,' da mercado. çào de uma b�}_j.:"'a' si,ste,l1'latica (I 'das taxas,:', .

Segundo a Resolução 85 do
,. "-. Banco Central, caberá à ADE"

. 'CIF, nà arca (las financeiraS" dó'
Rio e .i" �CREFI, na ;1t�a -de
São Paulo, c&se controlCt, para
evitar qy.e o ,mercado seja coIi'
,�uzido a umà d�sputa pre'ct�ltõ­
na.

Cimento

Fertil�zantes .

•

\
Mi

'

1
' .

A tSUl p aneJa ,criar uma

subsidiariâ no Bras,il pata 'pro­
duzir fertilizantes fosfQricos· 80-,

'luveis pa(_à 'atender às exige,ncias '\do n�ercado. Essa será a primei:-
ra fabrica de fertilizantes a ser

'construiàa no Br'asil por firma_
, \.

J I
f'J<lp"onesa. Ix nova

-

mua, a ser

denominada "Fertilizantes Mi'�-
Slli' Iridustría e Comerclo Ltda.",
�c.rú c'ai)it(�i de NCr$ L 111Hhão,
(utalnlcllt..: .subsçtito _pela. firma

ja·p,oncsa. �
,

•

Na' reunião, a Comissão de"
Mercildo -da f:\DECIF . d��ell'vo�­
veu o estudo, sem carater Cblil
clusiv,o .. ainda, sobre os" ctiteri�s
,�llJ:Ç p,Qóedam orl.�ntar: �', 'fi�a-ç��
�e unl teto. ma.xill1o par!). as· tã�
XJS de ,correç�ó a sererll ''Cobl'i!.-
,das por lodas, as hl1ánc6iras., ..

" '/, '

-

'.; t_
A regu!tlllientaçáo. ' , J

}
\ ,"'i-

Com oase em sugestões dilS
propria� Ji�i.anceirasi o Banco
�Ce,ntial está' çstuaando'" a regUla­
meatação do, iterll I da i�esolu-.
ção' 85, ofiCializando, pelÍs, o

funcionamento das çomissões
'formadas pelos propri0s empre·
sariO's para âisciplinúr' o ' mén:it-
d�

.

A Comissão d:l "ADEClf
J�� dcciiili'u fixar o teto de 4% ao,

ano para· _
as comissões pagas

aos vel'leedores de' letras de· can:i-'
,bio. Decié�ill também, qúé nc:±
nhuma propagand.i 'de letra.> de­
ve trazer afixada a taxa de co'r�
reção o juros. Dc�iqiu, iÚdlneri",
tC1 (lUC 11enhulllu\ empres.a i)0clct:â,
ifa�er propaganda de, liqu.iáct.
'imeeliàtá 'elas 'suas Ietr�,s� E', 'pre�

,
vista para a próxima -s':m<lllél,

após contato a ser feito com �os

dírigí(lltes das' financeiras' 'ele 'Sã(�
Paulô, uma defbIição'�- SÔGF'P. Q,
'teto, da corrcção 111011otar14, :l �c::
COb.tdU'O p�r, todas. I

\
"O que o Banco C�ntral

, pera fixat na .regul,amcntaç'ú}
�oll1issões de mercado e ti forma
ele controle ao cumprimento ad'i
sas decisões por todas ,�\S en1pre­
sus que se, comprometerem e aS

Ji:>enalidades 'lHe poderão ser, :1-

plicadas às faltosas. De aéôiclo
com a Hêsoltll;ão 85, as fiaan­
coiras que adotarem estas llor�
ma� 'de autodiscip-lina p�)derão
devar o nivel de �uas operoç:õe�
até a<i(nele alcançado eUI ".,.

2,6�J2�67: Caso ,-CO)lt�ar,io; ':" tc::;ão,
" ,�Ie� j-üantê�lu ,\Ú'l" ,tot,aI. ar ngi�clo", c:lI,

5-12�.(57:' '-',':, '. 'I· \ ,;' ,"

r

. Oleoduto rcp�rUdo
I

"

,

'-

A Pctrobrá5 infor-ll10u, qll(;
dei1trô de -nlai� alguns _dü+s o·

OlJ!:odulo ,R.io-B�:o ,Horjzol1te'
J

voharCi a operar normalmente em

wnseq 'cnClJ., do, t�aba1ho d0

desobstn1ção que vem' serldor rea'­
lizado pelOS .tecnicos da empl:e-·

�

Açucar pàm Marrocos

'"

'. O Insti'tuto do A�'ücar e do
i\lcool foi autorizado, por alo

.'

p.r�sidellcial, a' fornecer ao go-

vrr�la':dê Mau'ocos, no _,período
1965·1971, até um milhflo de
tonelàdas ,de açaear. \ �

r I

O, Brasi,l participará'l pela
:pl:imeira véz, da prmçiil1a Feira'"
lnternacional çie Hunover, que
élQrirá suas portas no' dia 27, de
abril, anünciou. um" porta-voz do,

• ,,", \. ""'
'I I..,.

conUle da -

orgatllzaçu@,Ia -f elra.,
Dela part�ciparão 31 países com

urlt- .total de 5.475 expositotes..
,As representações maIs. impor-,
tantes corresponderão às ind us�

tlÍ::lS de ,construção ,eletrica e

.

_ oónstruç,;'f0' de Íllaquinaria.
f

41 - p�iia' Nov� DelIti

\'

O prc�idenle da Republlca
'designou os' membro,s' da delega�
'((ão brasileira' que, participará, ,a
pa,i'hir da 11 Conferencia das N a-

_ções Un'da', sobre o 'Çomercio
e Desenvolvimento, a realizar-se
c:11 Nova Delhi" Chefi"lda "pelo
chanceler Magalhães /'. 'pi.ntq} ,:,\1
'\]o:>sa delegação scróÍ integrada

; ;

''t' ',.'

.. \

1)0 _( /
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KOEBICH S'. A� Comercio' ,de
Aul,omóveis '

ASS;:-}MBLEIA
\

GERAL EXTRAORDINA1UA

"

,,'FiccUll: convocados os senhores

rich S,A. C_ll1ércio âe Automóveis'
.....

fi
•

.:
• �

"

• ,

Assem b:.6í:l Geral �xtraordiiláIia, a

a se reunirem em

realizar-se no dia
12 ele Fevereiro do corr�llte ano, em sua sede \Social, �
rua Almirante Lamego na 109 às 16, horas, nesta ci­

dade de F!orianópolis', a' fim de discutirem e delibera�
r�ni a respeito d� seguinte 6rdem elo di�:

'

I

a)' C" Aú-;hento do Capital Social;

b) '----MocEfiçação dos Estatutos;

c) - Outros assuntos ,de, iaterôsse geral.

Florié\nópoI:s, or de FeverCiro de 1968

Eugênio, Ra�lit1o ',KoeFich _: Uir�tor' Presidente

J.Jfto Pe�eira
\'.'

lljretoc\ �I1Jedntedente
I '

33-2-68

',"-' APARTAMENTOS ,,_ CENl1RO
- -' ,"'_. -'

.

r·',

1 Localizado 'em excelente rua residencial no cenÚ o

cóm 2 quartos - Íiving espaçoso - cozinha - copa _:
lb::mheiro social em, cÔl'es e- box - área de serviço com

entrad3i independente � QWÚt0; de empregada e WC '- i'
garagem. Muito bom preço pata venda.

\' 2) Fl'namente mopilIado - 3 quartos - sala de visita �.
eozinh� '--- ba11he�ro 'social, ii côrcs '-'-' área de serviçâ

..
'

com 'el'ltracla. i�(lepend�nte - depenciênéias �de empre.
L�·(da COl�l WC - garage para 2 carros - pisos CÕ111

,
Synteko/- armário,embutido _:: aquecimento central a

gás - lustres de cristal, etc. O preço é realmente para
venda imediata.

I '

APARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS

,

'

\ " ,-
, O

Co�stl'ução moderna -- todos apartamentos de .frente i
.;.._ com li:ViÍ1g', li quarto espaçoso, c�z\nlia o árG;:L COEl

I tanque -:- box para, cúro.· �ntl'eg;i em prazo fb::o de
a:c6rdo com contrato.

I
APAR'��l'liENrI'OS ElVI CG'QUElROS

\
'y'ende-s(i no Ed, Normadie, situado beni junto ao mar,
com 1, quartq, cozinha, sala Ide visita e jantar e WC.

,

I I
'

'. ,
.

BNH ...,... AP'l" FINANCIADO BI\110 ANOS
\

o" , •

.,. "y t
l ',.

voce palga .apenas_ NCr$ ,3.00,00 mensais, sem elltra.da e

sem mai.s nada, Aparta1118ntos com 101 m2 -' salá -

. living - 2 dormitórios - bahh�iro em oôres: copa-cozi-
1111a área de serviço - quarto e ha:nheiro de empregada.
Localizado no melhor ponto ela ilha de Flotianópolis.

.

. CASAS - CENTRO
,

-

'I.. ;.n.,..
Constl:uç�O .recente,' em local ber..l central: ,'casa eel

,CElutro de terreno - co,m 2 quartos _ sala de visita -

,:s8.1a de jantar ;:_ copa,- co'zinha - 2 WC - gaf'agón e

. �9-,t\UJ:to ele empregada com WC. Wellde-se à vista ou fi�
:nanciacla.

'
.

\))
-D ,.' �

;";, ,'f'1�1 t>encno de 400m2,_" com' 3 quartos - copa '_

'CÚ?;illl'ia - sala de jantar ,- sala de estar - banheh:o s\)­
clal - potão - lavandeha - Wc de e;úpregada - ga­
ragem cl quartp de, emp·regaela. Localizada' em óMm6
ponto residelwial. Vende-se em condições a <':ombinar,

,

,/:
.

. -'" l'Rl<.:DIO NÓVO � ESTUEITO
�" ..

,

VPJl\J,(' , 'di' d
,

'. '-5C pl'e o . e CCl1StruÇ�o recente, com e:':celenles I

mst,aJaç�es: escritório cf parquet -"- duas' instalaçócl;:i IIsal1ltárias -, piso de cimento - tnáis de 50 lámpaclas

�l�o,tescentes - área de 700 m2. Ideal para oficina mé- ·1", ,al1!ca, depósito ou ar,mazém. .

'I
,

"I" --

li
f
r
i

�.
�
�MAlORES INi<'ORMAÇÜES )

..

TERRENQS NÀ LAGOA DA CONCEH;AO
, '.

\
Em local ideai para ,descanso. otim� localizacão (a 200ni

. c�o Restaurante Oliveira. Preços acessíVeis: rdesde
f'jCl'$ 1.200,00.

/ I,

=====:::-'!:�::;.,,--"---�---'=--'��'<� ..�

o ,Prefeilo e o.Governador
, r- ,-

J

A CARTEIRA DE COM:BRCIO EXTERIOR DO �ANCO DO BRAsIL'
.

$. A, de conformidade com o disposto no itens II, e VI dá Resolução 3-0 12" de

10-3-67, do CONCE;X, t.orna público que, a partir desta data) passa!'ao a Vlgo-

. ,/r�l' as seguintes bases mínimas de preços, para expo!tação de algodao �� pl�-

. ma 'da região setentrional do Pàís, em dolares amencailOS ou sett equ�valente
r:m outras moedas, F.O.B., por libra-pêso; I

,

,: I
Matas

'

...__ ._._.:�,._,.,__ • .;J_ . ., �_-...
-_.w-......�.'t----_. � .. '":"�._'

I!� ·-.,.Ji�r ..
rJ

..

�\_ '��� f,- .'/ .� ....

.

� n ''',. ot··
Y,

Wíi'u'f@'{r.·t"""I')�.m�gir,I�,f�' n,! u..n."'IJ
.

i'l q@�s O �!J� c=!��!Çoo- ��',��I�� e! Wd�:�'��!q I. J Ij � U reagiu ,,"utel,o,�m,nte ao
\
Iante "' pretendia faze, que cumanos se recusaram a gens acusados são iúentifl-

,yvASHINGTON' O li- gresso, Dirksen acrescen- 'selhos- de moderação ncm po díplomatícó para con- recente expurgo realizado o regime, cubano adotasi.e a comparecer. O PCUS ínsís-. .

cado.s nomínalmensc, com
.

der
: republicano' no Con; tou: "E' muito divertido as desculpas fr�é'as" que, seguir solução para o caso" na ,direção elo PC cubano, linha .do Partido. Comunista te em reafirmar 'que a con, transcrições das conversa.

grdsQ,,; ::senador Everett : que U111 paisinho de 12 rill':' .e1�1 sua 'opinião, sõ-servem elo "Pueblo". O porta-voz ,que envolve. um grupo '''an- da: Uniào Sovietica. De rerencía não foi convocada ções mantidas. Afirma-se)
DirRsC'il,t'ácusou orpresiden, lhões de habitantes brinque para tranquilizqr' os' norte- da Casa Branca, <,Geoi'ge ,tfpúÚdô" acusado de de- acordo éom os observado. para 'condenar qu�lquer par- inclusive, que chegou a ser

te Johnson 'de estar adotan, Conosco". americanos; e'\ "hurl1.illlaf os Christian, afirinólÍ que .'ex1s'-
.

senvolver, atividades pró. res, }103COU tem' ignorado, tido, mas para elab�rar toou, apreciada um plano sogun-
cio �Hna. ·àtitude' "ilUsilani�. SustentQu, que as, autort, Estados trnídos :

ante os· tem ainda varias ;:vias cUpiov ,Sb'!Íe,ticas. O "Pravda:', or.� pelo menos orícíarmente, os linha comunista comum. do o qual.Moscou ']!,ioele;_'4
me, "amedrontada e, tímida" dades, norte-amerícanas per,;, "�lhos do m�ndo": ,- maticas a serem . éXplora. gão do PCUS, publicou um ataques, que lhe são di.Igi- \ . paralisar o país, mlctúmte �
com' relação L atual crise na rnanecem "estatícas e indO:.

.

Embora seÍn f;3.zer nenhu- das e que se ,,cs,tá fazetido despacho da agencia,:;TASS dos 'por' Havana, com o .ob� O RELATORIA DE, sunpies expediente de de;.

Coreia: e €1,e não ter sido lentes". e, que o governo cer,;, ma sugestão ... concreta para tudo o que �é possível, ,pó. qúe. -mencíonando '10
' jornal je�iv:o de, evítar urna repe· RAUL CASTltO clarar "em•.reforma" o' por.",

"b�st:Jí1�efi,i'!:1e:' ao exigir a tarnenta está pensando ql'k o resgate do ".Pueblo", o rém negou-se, ,a: etitrar' ::' em !,�Granmã�'�, anJ.U-1:cia,"'q�e uma tição:- da áspera', batalha ver- HAVANA, O jornal to soviético de Baku, c:ia

déVQIUçao ao barco . "Pue, "o tempo cura todos ü.§ senador republicano criticou pormenores. Não. quis tam, ,uiÚicrofaéção'� de- cúbanos bal que'vem mantendo' com "Granma" I divulgou parte onde "partem os navios car­

bló",';êapresalio. pelos norte; males;'. Afirmou que nfl.o, o
I
governo por"permitir que -oém 'confirmar 011 negar antipartido e contra-revolu- os chíneses.

'

do reratorío apresentado ps.. gueíros 'qtie transportam pc,.

cOI1eanàs, . 'Falando' no Con•.. devém' ser aceitos os con.. , "um� potencíadé quinta .ca- que o"presid�nte Lyndon cíonaríos foi'_denunci;lda e A c:::\J.tclosa Iínha ado��,'::ta lo. v i c e-primeiro-ministro . troleo para Cuba. O doeu-

,,::::: ::;::c::-,::L=-=:=="::'�:--T=_-:::::'-=--==,,'''::::::::'=':=.:;=::,,��' ..,;.
tegoría se apossasse de um Johnson" tenha, entrado" em detida".

/

por Moscou pode ( também "Raul Castro á,' Comissão .mento menciona também

: navio norte-americano. e' de contacto, com o primeiro. O jornal não menciona a ,. ser ditada pela reunião COD- Centrai. do Partido comu. 'uma entrevista que l:milio

sua tripulação"; acrescén, mínístzo . sovíetico, ,AiexeJ revelação feita na ultima se'-
'

sultiva dos 'Partidos Co nu- "rusta de Cuba. Quesada manteve e.n Praga

tando: "Não podemos acei, Ko&sigiD, 'na bhsca de solu, gunda.teíra pelo vice-pri- nístas, marcada para o pro- A parte .publícada relata com lÚiojo, memore J:a Co�
tal' isto sein mais nem me. ção para a atual crise :entre meira-ministro Raurl Ca,,� ximo mês em Budapeste e pl'incipalmente as ativida-· missào Central do PC, che..

" nos". os!�stados Unidos-e á;'c()� trQ, segundo o qual o gru- destinada a ,preparar clLla des dos elémento,s expurga.' coslovaco. " ('
.RESPO�TA A pIRKSEN réia

.
do Norte. po \ - que itlclui o veteúl.- nova conferencia cOlmmis- d,OS e que se, encó:jraJ.tl de. 9 documento afl.lm� 'ain.

Em resposta: ao discurso ---,_._�----,-- --,===�:=;:=---��= tIdos para serem· submeti- da que, os acusados a�t�ma-
,de Dirl�sen, 'o lideI' demo- , REUNljW dos á justiça revol-ucionar�a. ram publicamente (iue Fi"

crata no' Congresso, '-Mike • V A G AS, O documento aiírmà que deI Castro é louco e que

Mânsfield, sustentmi que o ,O presidente. L y nela n A CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI S/A tais �lementos ·.'fl,4ser� tenta atiflgir Ulu'a /,lmpof-
bombardeio do porto de Johnson l'mmiu-se ,com seu� em prática qm planp' intar;. _ tanCia maior dó Q'4.t; a de

\Vansan, ondê 'Se acredita conselheiros' diplomaticos e.
..

I r riacional� mantendó.· coii...- Karl lVlarx. De acu_du, (:or11

acionist�ls de Koe- que esteja o navio apresa- núlita:res, para ru:;;cutir; se-' AVISAI QUE HA VAGAS PARA: tatos com diplomatas SG�' Raul. Castro, tais �,flfrp:ati-
db, significaria também ri gundO Se aCredita, a crise' ENCARREGADOS DE O�RA \, 'viéticos e com membros cl;! vC.s loram mitas.� ,--,sses..
morte dos prisioneiros nor- sem: �ol�ção entre os' Estx., MARROEIROS Comissão central do Palti- sores soviétiws dI. 6'> JeúlO
te-americanos. Afirmou que dos Unidos e 3 Córéia- "lo 'do Comunista da checosiô. e a jornlilli� sov� i;�'_,JS. U

,
.

, CARPINTEIROS
.

, �

deve ser. evitada uma guer- Norte. ParJicipaI:"am da reu� vaquia e da 'Alemanha processo contr:j, E��:tl,\nt<l e'
ra semelhante á do Vietnã nião o seCretar10 ,qa Def�' ARMADORES' Oriental".

I
o óutros melnbrosv <ia' suo..

ou qualquer conflito qU8 Sft, R.ob�rt -McNamal'a, e seu ENCARREGADO DE PEDREIRA b' documento se relere "micro-facção". t613, miG:o

possa 'originar no:m gHerr:l stJ,ceSSOl',
.

Cl,a-rK Cliffol'd, MECANICOS I tambejm a "misteriosas en- amanhã ou depois de ama,.
.

mundial. além do,- cohseliieiro presi- ELETRECISTÀ.S DE AtJTOMOVEL trevistas" ma�tida:s pOli' w:n nhã, segup,do rumobs J' nãol

O se..nador democl'ata elo· dencial W�t R9stóW;'
I

.

ST'RIAL E Ll·JB"'RIFICADO'_' J,'otnalista, s,�etico 'CQ!;'Il coroiI'mados' que dl,�u,âram
,g.l'OU 'a' d'e'cl,'.sa-.o do Ug"over�o .. ELETRECISTA INDU .,"., I

. ,\..

•• Afirma-se que os ptinci- ,', "

'T Ii1ernb'ros dO grupo li<;lerâ- ,hoje em Havana.

,de suhrrwter o caso ao Con- pais te� da reúni�ó -f� OS INTERESSADOS DEVERÃO SE APR:gSL�(- do p0r Aníbal ESCalf!J:lte; e ' .

seibo de Segurança da ONU ram, os;pe.ilirl,os dos' 'Esta� I ,TAR NO ESCRITORIO DA CO}�STRlTrORA,
,

SI�
. "',

OLAS PR.OTEr.;:'f".
,

. ás "estranhas atividaej,eS "" .q.

e disse que "<?' principal o''';-_' 'dos Unidos' á Coréia do· TUADO EM PAULO LOPES.' exerçidas pelo segun,do se- f", ' 'ii
jetivo é conseguir a iJevolu- ,Norte .

par� que libere () 2-2-68 cre1ario da Embaixada 'da Os dirig�nt�s
..

da QLAS

ç;ã,o dos tripulantes do "Pue- "Pueblo" e a ameaçadorH' URSS ,em HaVana". lançaram um r.frotlJLto,.con-
hlo" vi,vos", acreScentando: concemtI:"ação de forças nor-

__, '. _.
'

_,
,__�_' tra a ONU, paI:" ter esta in-

"Devemos evitar 'que corra te�;-,i7tr;iamitâ� �rri torno do ttrfel;"ido no c(:!.so do ,apre-
sangue ÇOmO BO· Vietnã": posto rp.ili-tar�frenteiTiço, tié ,BANCO DO BRASU. S •.1. samento do navio "Pueblo"

AÇÍ\O DLPLOM,ATIcA
.

Khe Sanh,' no Vietnã, do i r

TE DR pela Coré�a' do N.:orte. Nd
Os Estadós Unidos conti- Sl,ll, defe�Q.i,do I}Ella� f6rças I 'CARTEIRA DE COMERCIO EX ' BI 'I seu docl,lmen�p,. a 10LAS

nuám seuS\'�SfOl;'çQ!s no, cam� norte�amerid!ifl:j.s;·
, '

,
'

CnwII't.'IIf"nft '!lI O t')'�l
,.

afirma: ,,�s Na�Õ.e.f$ JJpid�s
, , 'glli�IU.!l.l li1ft.ll\jlQ!JI !1,: l.tillJ. I

têni. uma longa,.e ve.rg MO-
sa ,hfstotia comQ instrumén­
to agre,ssivo do imperiali.,­
mo norte-americano duran":
te a' guerra d() agressão co":

reana, pro\'ocada pe,m':' im­
perialistas' dos Estad3S ,Uni_
dos de 1950 a 1953".,

.
,

quer

ções,

(Cout. da 4: pág.)
legeridas "011 ciàssific;".,·
o dá bo� política, qu.e

")1'óspera, "dentro de 1l,1:n:
Estado eivita�ente., amadu•.,

.
. .' '. ,1,"

l'ecido I' e 'governá'd(j' CO?:(,
probidade 'e patriotismo.,

.• 1
I !".

,," .,.o;�.-,

11ipos Seridó
,

'dá 4O/42mm
'�, fihra:: '..,

:Serldó ,Serid6
38/40mIil,36/38mnÍ

Scódó 3e tão
'

Sertão

34,/3.6mrq ):�,!34nlIli }0/32ffi1"N

q�ed� de pr@t��l�I>,Ô
l:b� café .. ,.

'\

, WM3HINGTÚN

não '. se. rege senão pelo. �i,�,[�

ué :U111a população feliz e,

-�-_.-----",'---"",

"

•

du<;ão cafeeira do li.l,1&.1 s'"­

tá ,menor nesta sa:;_ a, de-'

vérido atingir 23 tiliH�ÓE:� de,
< sacas, isto é, cérea Q.0 .dois I

milhões menos que' o esti .. ,

tnadó em outubro Ck)' ano'
passado, segundo cálculos
efetuados pelo Deplut&_nen.
to de, AgriCUltura do.> Esta�
dOS Unidos:

"

,
,

.

JuíZ·o de Direito da Primeira' Vara CiVél
da Comarca {ia" rl�danÓpoli�,

E4_itaJ ,de', ,praça COJ'il o prazo de zO dias

,v

O DO�ltor BELISARIO ,NOGUEIRA RA-
,

"

MOS, Juiz de Dityito, da 1 à Cível da Co-

marca de Florianópol,is na fot_!l1a da lei:
, ,j

FAZ S:t\BER "a todos que êste edital 'ãe praça com,

o prazo, de vinte dias virem, ou do 'mesnl(; tiverem no-,

,tíciá, que no diala . áe fe lereiro de 196E,' às 15 hor;ls,' I'
9 porteir� dós auditórios \d.,;ste Juízo levará',a �úblicb lei-\
Ião d� vericlave arremataçãJ" à;porta p{jncipa1; do �difÍei:à
do. FOl'urn local (Pnrça. PHeira '01ivei�a' rio 110), qu�ni
�... J õ'

,-"'- ,
,

•..• :
•

-

"

'.
, ,r \.

'

!.:\: o:' o. �' ,"
'

maior lance oferecer acima da ávaliacão' os 'imóveis'

,�bâixo tr�nsctitos, penhCirad�s, à Fi'r;h�. J:MOMM �FI-' ,

LHO & ClA., nos au,tos (a ação exdcutiva que, 'no jui-
.

zo lie bireito da' la Vai'a Cível da Comarca de Lajes -::-'
se, conçorm� consta da Precatória aqui autuada s�b
864-57:

"1::nfoJ,'ma o .i:..eg"-_ ,", "'"" :)

quJ' WiLoém a l;l." ',: ,�� (:;,

!;l. Venezuela &ofre: ..�" jU,,"il,
çUlúnuMi\l nus S1.k, " ..i ,_,!,_' ,

· de- caié,' cl'rw .deveti.t� -&La ..

,

gll', rospectivamentt., '{ ,-' ''.üi.'
· lhões e 2. 800 mil S"t",a};, qUl
num cômputo ger:",l, juma

ment:e com ó :qras�l, _ eprQ ,

senta ull,la l'edu�ã0 Ct'Z 2 ,

\ nnI sacas do prod,u).
31iF.iil\ 11'IENOR

1)- - UIn' terreno CCi! a área de 1.680m2, situa,k,
eril' Capoeiras, ,E' tl'eito; re:_ Btrad.o ,no Livi"o 3-Y, ,fls. 79,

,

na 21.641, em 9-10-63, que foi avali<ldo por NCr$ .... _,

1.680,00
\.'

2{ - Um teneno com a área de 7.905� 60m2, si­

tuado na estrada do Sapé, em' Capoci�as,. Estreito,
,I gistrado no_ Livro na. 3-AA, l1s. 2Q --41.° /23.505,

. 2�10-1964; avaliado por NCr$ 7.905,60.
, I

re-

em

0�'W,90' "0,26.60
0,25,90, Q,25.60
0,25.10 0,24.80
0,23.60 0,23.30
0,21.10 0,20.80
0,18.40 0�18.10
J 15.90 0,15.60
0,15.40 0,15)0

0,25.30
0,24.30

" 0,23.�0
0,22.00
0)9.50
0;1,6.80
0,14.10
0,13.80
\,

.

'

O Govérno' n0,

3) - Um terreno com a citea de 1.105, 60m2, si­
tuado à Rua Waldemar Ourique5_; em Capoeitas, Estreito,
tbgistrado no Livro 3-AA, fls. 227, n°\.o 24.323, _

em

13-5-1955, avaliado por NCr$ 105,60.
'

;ei,:Z:{30
0,27.30
026.30

0)4 ..80

0,22.30
0,19.80
017,30
0,16.80

0,31.40
0-,30.40
0,29.40
0,27.90
0,25.40
0,;22.90
0,::2.0.40
'0,19'.90

.y

,0,30.40
0,29.40
0,28.40\
0,26:90
0,24.40
0,21;.90
0,19.40
0,�8.9'O

0,29.40
0,28.40
0,27.40
0,25.90
0,23.40
0,20.90'
0,18.40
0,Í7.90

cs,nQ "nrormo '-l, u:

":;;el'á ainda lYl",l
I

qú� a nova estüu" .....x

,ta". A redução da �J<u __ni,,:ã,'
colomb�ana é atribí.:là,. fl.:

·

"tempo desfàv�ráve>": er:..

c::_uanto que o re.,_ j� ,ü,nt j

4) - Uma p<utc ideal de um terreno designado por
lete nún�cro 107, com a área de 431m2, sitlaado à Ave ..

,

nida Sanla Catarina, no Estreito, regit;trad6 no l--ivro
3-AB, f1�. 42 Í10 24.774,- em 9�1O-1965, avaliadà 'po1'
NCr$ 3,0l10,OO:

. J;_embrà, outrossim, que, de acôrelo com. a le.gisl;'i;ão' em. vigor, as. bases .bra

divulgadas poderão ser revistas a qualq,uer tempo, em consonância' com a cvo�'

lução do lperoado internacional. ,

I ,

,;Rio de Janeiro (GB), 26 de janeiro de 1968.
V'-,

venezuelano contiU-tia '

te",

\
"Em v:rtudc' de que, eX:_Jede-sc êste, bem como ou­

tros iguais, que serão publicados e afixados naforma da

lei. Dado e _!1'assado nesta cidade de Florianópolis, Estado
de S�[\t'l Catarina, aos vinte e nove dias do mês de de­

zembro do ano de mií novecentos e sessénta e sete. Eu!
,

Maria Antonia da Silva (Maria Antônia da Silva). En-

carregada ele S��l'{'il\o o datilografei.

BEL�SARIO NOGUEII�A &;\MOS
] uiz de Direito

.

1-2-67 ...

(a) Ernane' Galvêas, Diretor I I' ,� ,

de,nte à diminuição.
Act(3s.centa o' De; � li"

to de Ag,ricultura "l ,s' .:_;j_

ta,flmi Unidos que' J.E to

c6_ndiç6es deram coll1ú
'

r:
sultado uma boa

I

calhei"
na Costa Rica e;, 1 ,m:d, -

'

:ria - dos demais p: s,; ,1-

Amér,ica Centi'aL 0[; l-reç�

:- frisa '0 organisrr.o 'esi

dunidense con inial'

·
abaixo do nivel de nJ.aad
elo corrente mês dmante

prime.iro semestre 6·) ",'"

salientando que no 'ir""l (1/,

ano, o volume da S', 'r�, b','­

sileim de 19ü8-69 SE' �á
.

'i�,l1

fator determinante ro�� li
'

90S, assim como em sua 1
litica cafeeira.
Uma delegação do COlr;,

,lho da Organização InterJ: ,:­

cional do Café - orc -

.

.rá ao Rio no dia 8 de ir,
reiro próximo para di"

til' uma solução para 0 )�
blema do solú:v:eL A miE:,

que virá de Nova Iorque

integrada por l1epresE'l1':"
tes de países produtore:. I:,

consumi.dores.

(a) iv�al{ríeici Ferreira Baceliar, Gerente de EXf Jrtação.'·
.', '.

k-�.---'-r----.---;-.�- -....._-,_ ...
--�-....:; ... --�--_.'----·--í�·�--

/
'\

/

,

.

\

,
\ ... 1

,>

"

obrigatorio de seu carro cu�ta o mesr1{yem tôdas· asicompa-o seguro
nhias:

Mas' nenhuma lhe oferece o mesmo que a CORTEZA: bilhetes de Seguro
da BOAVISTA - o maior grupo segurador do Bn,,,-il.

UIu bilhete de seguro· da BOAVISTA, slgnifica garantia de indenizações
. na hora,' sem problemas.

Emplaque já 68 e conte conosco.

/

Corteza - Corretagem Técnica de Seguros e AdministLlção Ltüa .

Rua Deoc!çlro, na L ,- 1 ° andar - Fone 3670. f

E lembre-se: S� Q assunto é seguro, o negóci'o é «�cm COR1'EZA E BOA­
VISTA.

,----------r---...
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q ESTADO o lVIAIS ANTIGO !LAH10 DE 8A_ TA CA'fAfUNA,

�. "

Será na noite de, depois
de amanhã', no ':AíblJ:o, Kon.

-der", a realização ijo matca
do Campeonato Etlta:luôilJl de
Futebol entre AVq! e Comer­

ciário. As demarches preces
sadas entre os dois. clubes

foram bem slJc�4id;il.,$., deveu
do a ankcipagãp #0 match

resultar, num-êxito fipancc1-,
ro.

\
O Com�l".ciJlrLo vil',á bem

cre!lmwilldo. Sua estréia nu

primeira r,o_dlJ.àa" quando
derrotou o esquadrão ,\10
Marcílio Dias po;r-3 x ,O)' u;J,n
poderei ter sido maís aus,pi" ,

ciosa, sabendo-se ,que o, tl...
me de Itajaí é dos mais' pp­
deroso do Campeonato.

VamOS vê-lo em a�ãj) lia

noi.te p,w sábado, contra o

Avaí que está seq�d.9so f�/'I'

l'cabilitaçíto. derrotado ,qU(�
foi na, es t�'é��t �pe3.o ,IT! afio&'

eSCOi'C t!ja l'p��díJ.; 6< x. 1.

Bu

Buenos Aires ,- Trinta' e três barcos confirmaram,

sua participação na ,vIII Regata Buenos Aires.� Ric,
cuja largada está marcada para domingo, às 15 horas"

en1 t
Bueno Aires, no Iate Clube Argentino. ,

l_I " I '.
-

Os quatro, barcos i brasileiros - Saga, Pluft, �e-
ptunus II � Umuarama Ilf - estão 11(}, Capj,tal argen-

,

'

tina desde a semena passada, juntamente com a .totali­

dade de suas tripulações, O norte-americano Ondine

III e o holandês Stormwogel, considerados os favoritos
da prova, também estão em Buenos Aires em fase 'fi­

nal ele limpeza, aguardando apenas a largada,

OS 'BRASILEIROS

"

Saga é barco de 45 pés de comprimento e mastro

de madeira de 16 metros de altura. Levará tripulação
de 9 pessoas, comandada por Lorentzen.' O barco levou

urna semana do Rio a Buenos Aires, fazendo uma mé­

dia de 8,5 milhas por hora, considerada excehmte pe­

los seus tripulimtes, o que o colocou entre os' candida­

tos à vit6ria no tempo corrigido.
,

I

Pluft é o mais sério candidato brasileiro a ganhar
a VIII Buenos Aires -Rio 110 tempo corrigido. Está,
em excelente estado e sua tripulação muito, confía:áte.

O Comandante Israel Klabin reve�ou que o Pluft cor­

rerá bem fora da barra, a 300 milhas mais ou menos

, do litoral. O Pluft INará tripulação de 10 p.essoas, pos­

suindo 50 pés de comprimento e um mastro nôvo de

alumínio de 17 -rnetros.'

,NepiUlllJs II é um excelente barco, mq."s �ue não

têm ,condições por um. .motivo: sua tr'pulaçãp nií-o o co­

nbece. O barco foi comprado nos' Estado's Unidos n0

início ,do ano para a reg:tta, tendo seguido direto para

Buenos Aires a bordQ, de unf cargueiro, O proprietá­
rio, Sé�'gio Mirsky, revelou, que o barco tem apenas 45

horas de mar, devendo ,completar 100 horas até o fi­

nal da semana,. com_ os novos treinamentos que serão

feitos. A tripulação do Neptunus II será composta por
9 pe�soas. O barco é um Columbia de 40 pés de com­

primento.
Umuar31na III é o mais fraco concorrente brasilei­

ro na regata, e foi construido no Rio Grande do Sul,

em, 1959, em madeira, com 42 pés de comprimento e_
-

um mastro também de madeira de 16 metros. ,Levará

uma, tripulação' de 8 pesso�s, sob o comar..do de Erwin

Bier.

OS FAV<jRITOS
o norte-americano Ondine III foi construido em

Nova Iorque, especialm�nte para a Buenos Aires -

Rio. Tem apenas 11 hOi\S de mar, tendo vmdo dlreta­

mente pata a Argentina embarcado. É um barco co:rp.
72 pés de compr:mento e dois mastros de alumínio, um

com 20 metros e outro com 12 metros. Levará trípu-
.' -

lacãó de 18 pessoas, inclusive, a mulher do comandan-
o I

te S. A. Long.
O outro favorito é o barco Stormwogel, de proprie­

dade do sueco C. Bruynzeel, de ,handeirda sul-africana,
mas que correrá pela Holanda. Têm as mesmas cacac­

terísticas do Ondine III e levará também 18 tr�p�lan­
tes e a, mulher do comandante a bordo. O barco veio

da Cidade do Cabo liavegandá até a, Argentina, tendo

enfrentado uma tempestade com ventos de 180 quilo;:
metros por hma, na- altura do Cabo Horn, e cheg�do
a Buen,os Aires avariado. Mas já está consertado.

; Fpntes do Iate ,Clube Argentino 'dfsseram, extra­

oficialm,ente, que o handicap que êstes dois barcos, da­

rão aos demais seta de 72 horas para os bl.\rcos com,

50 pés e 80 horas para os menores, como os brasilei­

ros Saga, Umuarama III e Neptunus' II.

MARINHA E PAB NA COBERTURA

I'

'.

ritmo dos preparativos para que não haja falhas nos

trabalhos ele recepção das mensagens vindas dO;3 na­

vios-escolta da Marinha ou dos aviões da FAB, que

patrulharão as 1 200, milhas elo percurso, e nas' infor­

mações que ele lá serão passadas �t impr�nsa em g�raL
N0 salão de esportes do clube estarão concentra- '

"dos os trabalhos, estando já pronta a carta de lança­
mento diário das plotagens, bem C01110, �l11 final de

complemento, o quadro indicativo' dos iates, naciona­

lidade e classificação finais, do tempo real e 'corrigido.
Lá estarão trabalhando, também, elementos da Se­

,cretaria de Turismo; jornalistas e sócios escolhidos pa­

J''ll'a o coutrôle da regata e uma equipe de funcionários

do clube sob .a liderança do Sr. José. Soares, do De­

partamento Ide Vela.

Também ji'i está sendo esquematizado pelo iatista

Alberto Ravazzano, diretor do Departamento de Vela

do ICf<.J, o rodizizio dos juízes que estarão a postos na

Ilha Rasa, a p'utir do sexto dIa de regata,

FAB AJUDA

Florianópolis, J o ele fevereiro de 196H

, .\

"

,

-
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; Lsladual 'de F..I�boi - ,'CICl$si1lç�ção

.e ,'fP�hna R�dí}da.
guíntes en..cont,rps:
G�Ur0 �"
Em Crip�y.ma - l)'letro.t:J1)1

x Figueírense !s.ábi}ào )
Em Viàei,ra - Perdig'ão x

,

Barroso
�fU Lages

:

- Guaraní -c­

Comercial
Em J34n�el1.aU - faJnvi­

ras x feJ.'.ro�iário
Jfm JQinl'iUe

Próspera
CRUPO R

Nesta Capital
Comerciário
Em Itajaí - l\'Iarcílio Dbs

� Car.J.O;S Rel1aux

Em Joaçaba - Cruzeiro

x 'Internacional \

Em Tubarão - Hcrcí1l0

Luz x Olímpico
Em Tubarão - Her.cí�;o

Luz !li: Olíml1i�o
'Em Cl'Íciúma - At:lético

Avui .,

Operário x América

- _"_._.�--�- ------,-"-----

\ Automobilismo
Domln'go, a-l- Três
Flvrianúpolis

Da mesma forma que a Marinha' de Guerra" a

FÔ1�ça Aérea Brasileira entra' com impDttante parcela'
,de trabalho na regata.,

Cçm muito mais fadidade de movimentação, seus

aviões realizam: a �aioria dos contatos COll1 QS y�leiros
durante a regata, p!Jssi,bilitanclo uma' visão maifli am­

plo do que está, �correndo no mar e dando ao mesmo
,

,

\'
t�mpo m11ür cobertura de proteção aos iates COm suas

localizações.
'

O Cor,onel A'rman61o 'Oliveira, que ta�bém' é iah,­
ta, é o elemento de ligação da PAB com o Iate Clube

.! -
.....

e já tenl ..pronto (\ trabalho que será realizado no clube.

Hojy d,�v� estar fazendo um testé com � eqllipamen-
.to que lá será instalado )ara cpmuni>.:ação direta cpm

sede em Blumenau, c�)li1un',ca à praç2-, a abertura de

(j)S aviões, que estarão patrulhando a regata, a partir dG,' sua AGJ?NCIA" em FlorianÓpolis, à Rua Tereza Cristi-.

momento em que os iates c�mecefl1 a -entrar ;m águas' na, 52 - fone 629,3 - no Estreito; s,ndo seu agente:

brasileiras, A comunicação direta será pel� primeira vez
Tra,nsportadora- Cangurú Ltda.

1 d
' , . ;,

" Cargas e En,cQmendas, Mudan.ças com
eva a a, prat'ca, Ja que nas, regata,' anteriores infor- '

-

,.chac'8s, uf,'!o n,ec,essitan,�b de embalage,ns.
mes apenas vinham através 'dos navios. '

D " Ad'
,

d
A

d
Pêsde já, agr,adec,e sua ptef�.r.ê,nci<l.

e acor o com o esquema e vor, uma es�ua ri-

lha de Netunos estará atuando inicialmente da base de /

Pe)otas, pas�ando posteriormente para pontos da C0S-,

ta, de acôrdo com o aV3.nço dos iates.

Vários boletins de plotagens seriío passados para
os navios e para' o Iate Clube, tudo indicando que não

faltarão à imp'ren,a e aos i,nteressados informações pre­
cisas sôbre o-'correr da ViII Regata Buenos Aires �

Riio.
I

Efetu�da a prim�.jra roda.
da, o �eh�me eatarínense de

. futebol :dfc.68 apresenea ,a se

guínce classitícaçãs, ,�)or
pontos perdidos:

.

GRUPO A

1.0 lugar - Próspera, Fi,
gueirense, FcyrovÍl'j,rio e�ar
roso, O
2.0 l,p,g�r -'Comc1\pj,al c

Caxias, 1 \

3.0 lugar - Palmeiras, Per
dígão, Guanaí e Metropol, 2

GRUPO B

1.0 lugar _:" Carlos Renau);,
Olímpico, Amé�ica e Come�-

ciário, O
, 2.0 lugar - Internaé.ional
e Hercílio Luz, 1

3.0. lugar - Avaí, Atlétieo
Operário., Cruzeiro e lV!arc:í ..

]io 'Dias; 2
,

PROXmA RODADA
A próxima ró'dada, seg'un­

da da turno, marca os se-

,Atenção
,

"

,
1

A tramBlortadoro. VALE DO lTAJAI LTDA., com

carros

2,2,

racu..ldade de Serviço SOCiéll de

Sanla Calarimi

EDITAL N° 1/68

1\1ARCA A, DATA DA INSCRIÇÃO PARA OS

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Dc ord�m da Exma. Sr<l. Diretora, '�m exerClClO

desta Facqldé).de , assistente social Clemen..tina Tonellot-
. /

'
" ,

to, faço público que RO perí040 ,4e 5 �ciqço) a lO (dez)
de fevereiro - do c6rrente' ano, p.o horári0 dqs 15 às 18

horas, de segunda a �exta- feira, estarão abertas as .jns�
crições aQs Exames de 2a Epoca.

Oqtrossim, comunico, que qS Provas de 2a Eppca
serão realizadas no período de 15 a 29 de f�ver�1ro

\

do Corrente ano.

Secretaria da Faculdade de Serviço Social de San�
ta Catarina, ao;; vinte e nove dias do mês de janeiro do '

ano de mil novecentos e sessenta e oito,

Visto: (as.) CLEMENTI�A :rONELtOl'TO
IDiretora, ém exercício

(as.) NOEMIA MARJA SCHMIDT
. ,

(a�.) NOElVlI;\ M:�RIA SCHMIDT

Illspetol' Federal

Secretar��
.

Secretaria

3-2-68

Com a aproximação da partida, a 4 de fevereiro,
da VUI Regata Buenos Aires - Rio, vão se concluindo

no Iate Clube do Rio de Janeiro os preparativps para'
o contrôle da prova e cobertu�a dos iates, através do

trabalho em conjunto COm a Marin}1a de Guerra e a

Fôrça Aérea Brasileira.

Com a res_p,onsab,ilidade de contrôle do desenvol- Agu dA' 1
.

dar em - pOi; o carnava, alll a no

vimento da Regata Buenos Aires - Rio o Iate Clube o tradicional pie-nic, dos associaC:ós do Doze.

do Rio de Janeiro, aUàvés do s�ri"neJ�t��rit�" �� I'
A seguir' ..c_ ,Grandes atraçõeSr.-, '

Y§la e . em TO "eJJ� �,,� �,-.

A Diretoria do Sindicato "dos' Trabalha:Iore"-u, ,pas
Indústrias d� Energia Hidr,o e Termo Elétrica de FIo­

rianópoh e a Administração da CELESC Setor Flo­

riapópp1is, çonyjdam a seus funcionar�os,' associados',
br::P-l c,omo os fiéis e o povo em geral par<'). assistire� a

l1'J.iss<l" Pi! td�ési�o dia que �lal'ldarã0 ,tele'pqr �1Q0

,próximo çlia 1 ° de Fevereiro, ,às 19,30 horas na Igre�
ja de N_?ssa Senhora do Rosário, por alma de seu �re­
sidente e funcionário, o Sr. Beny Rodrigues Machado,
falecido no dia 31 de Dezernbro de 19�7. .

1).. todos que comparecerem a êste g_to de f� cris­
tã, antecipamos nossos agradecimentos,

/

Florianópolis, 31 de Janeiro de ,1968

AUTOMOVEL'

VENDE-SE UM AEREO WILLYS DE PASSE!O
64 em estado de Novo. O corro mais bonito de Flo­

rianópolis. Ver e tratar '�º, Rua Eugênio Po,rtela no

'12. "BARREIROS, '''J;f:�'':'C),�,,,w,, ,'l('",,:,;.W'iS'l;"Mf_"1�"�"''l!��''�$�.;,�

tLUBE DOZE AGDSTÓ

uras de

CLUBE DOZE AGOSTO -� Dia 7 de fevereiro
3 o GRITO DE CARl"l'AVAi, Grande Sho� - Re­

vista com Virginia Lane e .lindas vedete� cáriocas. Ele­
mentos das Escolas de Samba do Salgueiro. 'Portela e

J'1(J,ngueira. Cpujunto: OS COpÀ.CABANA BOYS.

Me�as l1{l secretaria do Clube.

CLUBE DOZE AGOSTO - Dia 3 às 8 horas -

Venda ele l11esa� para o' GRANDE CARNAVAL 68,
que será realizado no nôvo e majestoso salão de dan-

ças do ·veteral�o.
'

Não se esqueça, o veterano faz cé).rnaval jovem.
ALEGRIA! ALEGRIA!

verão,

No próximo domingo, pc,
la. manhã, na Trh'l.d.a@,( se­
rá ef�tullda,mais. uma p::{I­
va aut,omobiJi.sUcjl que pr­
tarnente pbterá o JDCSl1Ul :':;1
to �la�"'anteri�res. 1

I
Trata-se da I Tl'ê� H.iJ '!J.S

dê Florialiópolis. promcví ..

da pelo Autom,óv�l Clube de

Florianópolis e dedicada :10

governador' Ivo Silveira que

ontem completou dois anos

de 1ahpl' fe�:ml)do á testa dos

destinos Q_e Santa ,Ca-tarip.n.
Mém dos eatarínenses, 'CS,

pera-se venham a' cuncorrcr

à prGv,a. volantes, ganchos e,

pa�'lúiaénses, dando, assim,
a competição maior alcan­
ce técnico;

FALANDO DE

Gilberto Nahas

Outro dia, pesquisando entre muitos, colegas, ár­

bitros de futebol, perguntei-lhes: Por gosta de apitar,
_ J

futebol? í;orque ficar ii mercê de Llm, público
'

qua�e
sempre hotil, não por 'gnorância, mas pejo amôr que

possuem as S�1aS equipes? P?rq�le, �e arriscar tanto,

inclusive fis;camente, ching:tdo, sua honra posta ,err..

dúvjçla? A resposta fdi quase q�le un5,nime. Apito p·o.r­

T:le gps{:iJI ,É' a minha re�posta, o J1'leu DPnto .Cl.e viSe

ta, Não' se p0d,e dizer. o mesplo de Armando Mar<;tij>I.es,
, .

' ,

e outros m<lis, cCJutrq.t:i](los q:Ue s�o .(l,e ricas Fed�ra-

raçõ,es, epl.e perc�bel1i m,ilbiSe>" p0i� mcs e outros m:-

1 hôes por partidas extr<,\s. :

Eles aoitam p.orque fazem do .apito profissão,
Mas chegar2m realmente a esta situação face às sua!'i
boas atuações, e a J'ealü.!ade çom que encaram a profis
sãO' ,de á,rbitros, E�' suma" sãD 'h01:nens perfeita,rnente
formadp�, sociais, com 'imp]rj. cobcrtur.a na 'ünprépsg,
qL�e' .tran.sformado tucj.p 'rll'l. n1iL1p.os se re�ume Hisso.

'

"Não I são i.gn.oral�te:;". Apita.-se, embora muitos

n�o gostem da forma qu� ap:ta:l1'lcs. Nin$uém, julga d\t
nlesma forma a mesma fq�ta Ninguém Íl}terprttq_ 'a in­

disc;pliJ1a do meCl1lO me do; ninguélu tem .o mesmo co­

ração ,parq. �ecisôes imprtantes ª tomar; ninguém. tem'
o mesmo temperamento:, uns, são vaidosos outros hu-

f.c- mildes; uns valentes demais putros covardes ,e tam-

bém é verdade que uns são venais el outros são honra­

dos, Mas lB verdade, no fiaal- de cbntas, qua�e todo

,( árbitro tem sem�re, �m pouco de Hlalfcia\ e malandra­

gem que 'ele aprca r�li,;iosamente pensando que está

agindo honestamente, S�!l. s;quer pen<ar, em estar "me-,

tendo a' mão no bolso c'o adversário". Ele, inadvertida':

mentel aplica tal tática, própria dos árbitros tanto em

c.ima de um como do Gutro quadro. Muitos árbitros).
com complexo dé superioricade, não permitem críticas

l julgam-se sempre certos, sempre o melhor e �lão dão

ouvicjos aos que.,' o cen( uram porque-, .iulgam�se meiho­
res do que todos. qutres tem o tipo de pers,on().).idad,e
CICLOIDB, isto, e, de p�rsonalidacle , simpatica, cor­

dial, faz, arniza,cle$ façilm.ente m�s engana,

-

é ac(')�oda-
ticio, não posmi firmcz8 de atitudes.

Dai termos-'todos nÓ� gJie nos adaptarmos ao meio
em que vivemos" sob orna r:le pe ecer. Adaptar apenas

.
.'

- - -.'

pOlS� emborq se aquilate a personalidade de mll homem
devido ao meio em que vive, tenho certeza, esta" não
mudará :iamais, porque já es;tá forma�a,

)

\ '_

CZERIAY
/'

CIRUGIRIO DENTISTA

I;\\PI,_ANTE E TRANSPLANTiÇ DE DENTES
, \

Der>ti \téria Op;erotória pelo sistema (ir '(1lto rotação
(Trotomento IndolOr).

. \
-

PROTE5E fjXA E MOVEL
,

EXCLUSIVAMENTE COM, HORA MARCAD/>

Edifício Julieta, conjunto de 'solas 203

Dos 15 ós 19 horas

Ruo Jerônimo Coelho, 325
=

, ,

FLORfAMÓF'OUS 3 L LI M [ fi! A U

;l!t�íim!allJi�dWJi,1'> J,iJi:�'l!WI!IM1l��l�,�! - '
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fíorian(lpol is, IOde reverei co de 1%8

Sicario fascista morreu na solidão

assassino tiveram as característi-
/

JV!CSlIlO DUlll ini e seus cumplices (Vo�pi, Pover�­
,mo, l\1�lhlcria c Viohl) foram salvos: prócess�dos. p�Ia
'corte de 'Chieti, receberam condenações minimas, Du­
,mini foi cCl'nden:1do a seis anos de prisão.

-

Qnandp saiu. exi�iu: indenização, ou recqmpen�a,
ameaçou, . rl.li preso' novamente e, por fim mándadp pa-
fél a Libiu,

Quando os aliados ocuparam a Africa' Setentrio­

AnlCrigo Dumini foi caPttJrad� durante Hma. ação
. di: Su!Jo.Lagclll. 'Oficialmente -foi fuiilado, Mas, rece-

bOtldo 17\liro�,). fi/wgiu�se d� moito e depois cons�gu'i\1
f .':. ,

,u01L Hlgrc'sou de novo na ltalia e seguiu para o nor-

l<cp;)) o !;n\'cnw de Mussolini, que ab�nd;nava b sul.
Nó fi, I

' .

. ,1J l a .�llefl:�1_ cm· J 945, disfarçou-se de motorista
d� cúmillll;lO, 111'1� foi reconhecido. e preso em. Bolo­
nha.
I

Em J (J4 7 as autoridades declararam nulo' o pro­
CC$SO d" Chie1 i e inicial'-arn outro, pero assassini,o de
IvIulleoti, IJUlllÍU i foi entãD, con�leBado à prisão perpe­
tU;l. CLLlllPli� apena's 8 anejs,' sendo lJenefieiado' por
-Ullil d·", 'lI)' l' E' 19"....

.

d
' �.

,

I', .... e> , IS la�. -:,'
,

. , _,.) S'cHU . a o'usao e oub lCOU

um Llvro lnlii.tllcrdo "Os !7 tiros", D�pOiS des;parecell
no <lnOnünalo. N'os 1.\lti11105 anos, vivia só: sua esposa
r,ll0rrera ç seus doi� filhos estavam internados u,um sa­

nato1'10,

\

o ESTADO O MAIS ANTIGO DIr\,RIO DE .SANTA CATARINA

, , Na sua condi�:ão de cass:ldo pela RevoI,ução, o ex- Sustentou o Mi;1istro 9l}e a crescente- concorrên,

Ministro ÀbeIardo Jurema fiá cOI1]unicol\:, a· s.6us fami-
.

ci4' no mei:�aclo internacional "obriga o Brasi'l �, recol1-
I iarc'<\ ê anli,gós Íi.1àis í;l;im�s que nã.o. deseja;; f;z;er 'de:' siel�rar su'a política, de' industrialização, para q'ue ésta:

claj'aç'Õc'S à 'I1lr'Ji:ensa, pois que se énc-ôntra in,te'irahleh- se processe em niveis comoaraveis coíri as trocas comér-
-

" - .

te afastGcio das átivi.dades políticas e decTicado a seus
. ciais no lllulfcb,

- Cab�rá � CCPIC, inicialmente disse

identiJ�car o caminho a ser' seguido, estabelecendo as

linhas básicas· e cãmercial que, ao mesmo teillpO em

que ti)rne mais agressiva: a participação bra�ileü'a no

,\ n'ierc,ado de 'manufuturados, não impossibIlite, pel� di,
.

versificacão exagerada da prCldução .industrial, a ex-
/\ �

o

d '1'
,.

ponaçao e nossos peoe utos pnmanos, 'q1:re ainda são

a parte� preponderante no comércio com o exterior.
Para a obtenção dêste objetivo central, considera o

,Ministro Macedo, Soares que sejam á-haJizados dois

aspectos fundamentais do problema, tendo sido distü,

. b,uidos aos �'eseotes documentos a respeito de cada
um:

' \

Jurema vem páss�r trlnfa d�as
.

é n,ã'(�
. ._ . � .

quér talar de p'olílb�á

da sua confiança. - '\ \-/

�mi���� !�I�[i'I"\�8 r� [�' é n� amifft!� i & �[e ��U rl.�ir� �
Brasília - .0' senador N"j do pelos senadores e depu,

.

O roteiro relaciona estu. : fesa do Café; tI) o setor :1- As bancadas "do Paraná 11_..t �o d� consegurr a nomeaçao A -ínrormação fOI prestada da Agência do IBC em 3.: •. ,'

l'i.q:;a (/\REf,[i-PR) HP�'(" lado!> que vãõ l\X'aíl�mál'\ Íli-t' dos sobre: 1) analise histor'i. gricola. /Camara e Senado decidiram imediata de um rC}Jrese�l� pelo d�put�do .�ederal, Reua, Paulo, o sr. Francisco Fer.

" I na Comissão E�p('- Coruissão, a leiúslácã'b eu. ca do café,' 2) o consumo ih.. Por outro lado a Comissão agir -em conjunto, no seMi. tante daquele Estado no IR{, to Celidomo (H'IDB-PR), n·'} nandes. Mendes tornou pOSSE
·CIH.Oll, ..

- -

.

:ial sobre o Café, 'o l'oteh"í, feeíra e a estrutura do Ins, terno; 3) a exportação bm- Especial, em .reuníão infor- transitar ontem por Cong')- do cargo de novo agente da

1 trabalho que será segn., tittüto Brasileiro do Café. sileira: 4) o sistema oper-a- mal na sala da Comissão rle
---,-_

"" ._�==-=-=.::- ')=--.::..-::::::=__._'_.__ -' nhas, rumo a Brasília. Expli autarquia..A cerimônia k-

.e '.

cíonal das' exportâçêes; 5) Finançàs tlO Skna.do, so� :1 cou o sr. Renato Cjlidon;o ve caráter de rotina e foi prc .

-.-.--.- -,-' ,- - - .. -,--,- ..
' '- ..;.---- ... ----.-.----

rOs entrepostos brasileiros; presidência do senador Cm'. Comiss.ão Consulliva estuda
. "ser "Incompreenstvel que o, sidida pelo (Ui'etlÔr do IBe

fi) estoques, excedentes, a,,: valho Pinto, essabeleceu que maior Estado cafeeiro do, "si'. .Orlando M�strocü1:i,

ti: ''(f";i'' (\j F' r'i' 'no 'lÍ'oximo iHá 6 de l11al'i)'0 U"".'�, D"...." .nnlíl;,,!.'\ ·p·.· !!!I:r!!la : '" país não tenha um diretor pareceram várias personali,
con lCI n'pll 'O, a. n azena , l.

, . -": lJ.un V'I7ft rlldl da.lI;<o !l!I fi U " .
'

gem e das§ificaç�i'o; I '7 :ii, 'O". serão eleitos 'O presídéntc e \
.

haquele orgãp., .dad'es li.�a<lfis :à produção c

terta tl'e cal'ê s'õhíVel; 8�.11 ti relator da materta, déstnVllv!menlo il1:dustrtal à ,çm�érêializaçã'i) do café,

Acordo Interriacinha] do ·Cá. Posse além do antigo agente, �,,:

Rdlvl/\. - No dia 26 de dezembro último moreu fé; 9) o IBC e sua ação: 10) Nomeação "
\I

-, I.

,
. Em ato reali�a�q; na sede, Ernani de Molo, que tmns.

ele J' 3'
,

" O exame (las diretrizes . da política de industrial]- da .A
..
!!ên.ciá do IBe, na sede niitit, ,o cargo.

\J1lerigo Durnini, no 73 anos de idade, depois 'O Fundo ,de Reserva de Dc- + �,
.

I'
- z:JçHo em face do comportamento. da economia nacional

lias de IwslJilalizaçJ.'ó, primeiro por causa de urna fra- -"'"
.

\ _i_.__;:' �, e tia crescente concorrência mundial no' setor de ma-
c depois em virtude tle uma complicação I -----;-- �,-- ----,--------'-----t

�.

�-
l1,utfaturados e produtos de' base é objêtivo central da

Seu enterro realizou-se sigilosamente, .
no

j'J(1 d ia IOde junho de 1924 ele chefiou um gni- O e�-Ministro da JLlstica cio Govê,rno' r?ão OOll-
'I) de sicuri,is que, às J 6:30 horns, seqüestrou, nas ime- lart, Sr. Abelardo Jurema, que chegou ao 13-ça-§ll neste'

diJçCl,'S �i( �U'J casa, d depLitado Dia'Cdrii.o Matteotti, último fim de semana, pretende a\lui demo�ai-s� por

1I]ilil:lnii: .�,(1L'i;ik,t<l que dias antes d'iJ:i!!:Í'ra dutos f ata- -

um ueríodo ele .b-;nta cnas, segundo, rev!;1lou
.

a amigos
nue, :.1 i'd 1_I\�,)íil1i all1eaçanclo túer :grJ'!(,� revelações
-<))';(1:1 ciilco' os ]Jolllelqs (lue o agrediram e o carrega­

r:lilJ ;'i"iCilí:f.In:,:nk il:tí·;:; clelihó 'de �lli1 âut6n1ôveL Mtli ..

��':lJ{Í!1:i' (kPl)ÍS sell c'ôrp(j roi e)1cünlrad'o 'se!Jurtatl'(j
L>"",quc da Q'-1�1!'Larella, na vi'j Flamihia.,

d \s J,'lj(\J". (I,',,,e .!!t'néro, praticados pOli quem se

c!lte l)l<)k�,idó pcl:ls auturiLlad�. o' nutollíôve] que

'r::j'viu '--ll)S �i,·:t;·illS forani tcimadó �lJ1presta:d'o '(16 'cÍ'i­

,6t�r do jpflloi "Corricre flliano" pelo proprlo Ame­

:i�o I}umini" Este de há llluito era membro dos grupos 'O ex-J\1inistro Abelardo Jur�llla se considera ho­

r;uori'il:\S .\k\ l':lCi�illO. Era. ex-e,ol11b�te e# "squac1rista", _je um ll'Ümem dCBencanta?o COrl iI pol(tica. Acha ql�e
!lUl�!\Il) das. bjjgallas te,l:rorlstas do fasX:;-iimo. Rcceoiá

. ela nãó lhe deu 'ríem a satisfação _ênern. as compensa­
']I c,'J(;1I;!d<1 d,) jornal 1llenCÍ'onado sem lhe prestf 1'_ ções financein1s que O'S negócios estão hoje �he propor­

ciol1ando. Contou _para os amigos ql�e,
' tao logo 2112-

sc'lllbarcou no Peru, como exilado, viveu dia da maior
,,' ./

priváção. Para prover o sel'i sustento foi 0�1rígado a

/'

D'lll1liu i \� $I.:US' as-;ecJas foram presos, iniciando- Hoje, vive muito bem fLnaneeiramenty, po.is .se' revelo i.!

ê!ltàv o processo, 'O caso teria paStado 'em bi:anéas um1 excelente h�J1lcm d� riê,gócios de lima importante,
llIV.l'IlS} se llão fosse a cOHljosa cleíh.incíá do jornalista -'firma portuguesa que f(Jnciona nÓ ,Perú, na exportaçao
catolico' Giuseplx( Donati, di�etOlj do "PopoIo", api:e� ele farinha cfS fJeixe. Essa firma, da qLial! é l;�je di1'e-

<CIlI"rJll à JJl'esidêl1ci�l do 5enác10 um meillorial doell- tor, possui ,aiJ�a bens em Pen1:am'Jueo: Em. razão de

IJlcnta(1O con.lra de Bano.' que na epoca cio delito era 'suas ativielac1� prÍyadas, em breve o Sr. Abelardo Ju­

c1lCfc ela policie!.
I

rema terá que viaiar continuÚneJlle [entre LÍlila, Lisboa
O presidentc do Se_nado, Tittoni, ordenou que o e Recife, ,a fim de dar conta dos novos negócios _que

l'knCli'io Se constitui,se enl alta corte ,de justiça e con- a emorêsa oretertde realizar. Assim se t�ldo cOiTer bem,
fiol' a instrução do processo a uma COfhisSão, ql!e co,n- de 'fí;ar n� Rej:ife a resiclêlicia ela' sua família constl-

cluili, a. ili.vestigação no }clia '12 de junho de 1925, tuida ,ele sete-l'Ühos.
optandli' pela ab5d\viçãO de De Bona _Dor inslificiencia Porta,dor 'de· Llm '�a:ssüporte norlíllal; expediçlo pelo
]

, ,

_( C prOV:1S.· N o entanto, os documentos eram claros. 1 tóllllarati, depois ele prolongadas ge'stões, o ex-Mini.stro
1<ccentemclltc ['oram �p.ublicados, provando que o fas- Abelardo ,Jurema tem afirmado ai'ndá· a seus ámigos
ci�mo foi diretamente responsavcl pelo assassinio . de que pretende' manter-se afastado de· todo e' qualquer'
Matteoti c de outros 1 iclercs antifascistas. contato poICti.cp, para dêste modo corres_ponctep à C011-

fiança que lhe . conced�u, 0 Govêrno brasileir0,� .

não
lhe criando, inclusive, qualquer coÍ1s(tangim�nto' no seu

deseblbarque, R.ecbnhecendo a.. sdéf"qualidade de c;s­
sado político, 0, Sr. Abélardo Kl1'emà 'd�seja .'inanter��e
dentro. das .normas. que aquelá sltllaçao lil1põe; pois os

!Seus! planos! de homem de ne'gócios ·prevêem novas e

demoradas viagens ao Brasil,' para as q�láis J?_ão deseja'
criar qualquer embaraço,

negócios particulares,
HOMEM Dt-NEGOC10S

vender charuto,' J)ás ruas, de 'tabacaria ém tabacaria.

DrSCRIçÃO

,)

Rádio Anita
Rádio como

'Y.gosta!
.... �•.•......•.•....•..........

,

• I Cornissãó Consultiva de Política Industrial ,e Comercial,
instalada' pelo Ministro . Macecld

..

Soares.

Ao abrir a sessão de instaJ{ção. da Comissão,' . o

Ministro da Indústria e do Comércio realcou a neces-
'. / "

siclade de o País estabelecêr as ba�es de seu' desenvol-
vimento indqstrial, inclusive quânto ao seu ritmo e

amplitude.

O
. CAMINHO

.,

�iETIMA PAG�J ",'\

1
-------.�----�..,.- --_.�.--�--------------

CÀNASVIEIRÂS' CeUIIR! CLUBE
SABADO'DIA 3 FEVEREIRO
GRANDIOSA FESTA "YE: YÊ NO CARNAVAL"

ABRILHANTAbó� PELO MUGNATAS.· MÉSAS NA
F�RMA SYLVIO OR1l.,,ANDO úAMtANI � PONE

3019 OU NA SEDE DO CLUBE. _
»>

NOTA: O RES-TAURANTE ÊSTA EM FUNCIO­
NAJ\ÍTENTO,

2.2,68

c--;:-
,..

_" ---=�.�'----'

(

DQZE
'cOMUNICADO,

A DIRETORIA DO CLUBE DOZE DE AGOSTO

COMUNICA QUE A VENDA DE MESAS PARA OS

PESTEJOS CARNAVALESCOS SERA: INICIADA

NO PR'OXli\10 DIiA 3 b'E FEVEREIRO; AS 8 HO­

RAS· f)A Í\:lANí-lA, NA SECRETARIA DO CLUBE.
CCMC"JICA, OUTROSSIM, QUE O REGULA�

MfNTO PARA AS FESTAS ACIMAS ALUplDAS,'
SE ENCONTRA AFIXADO NA SEDE SOCIAL.

Flbrianópolis, 26 de janeiro ele 1968
I r

A DIRETORIA
,-

1-2-68

1. O primeiro c1oçumento, distribuid0 como tema pa-
�'a .élisttissãü, foéatiza ;:1 participação d6 setClr privado R'E.sID'Ê�n:tA ALUGA"SÊ
na econoniia brasileira, recomendatido menor partici- _

pação elo Estado nos empreendimentos--'que devem ca- Aluga-se �tima residência com 3 qmlrtos, sala du-

ber, llatllralwnt�, it iniciativ�a priv.ada: Apesar dá_. ten- _ pJc�, copa,· c_ozinb�, _

2 ganheit?s. �nex6 garagem, quar-

dência no se.d:ticlo de que esta par�icipação dim;inua, to e banheiro para empregada. Situada na �aia ,do

reconhece o dücl1mellto que ela é ainda bastante aC8n- Meio, à rua Desemb:lrgaclor Flávi� Tavares da Cunha

tuada. Preiiminarmente, 9s membros da COmissão opi� Melo, 11
o 121. Tratãr na mesma.

J)aram pela necessidade de medidas que, eliminando eu-
1.2.68

carecimento do d'inheiro, viessem' a fortalecer a inicia- I
/ ,

.

.

tiva ,privada, dando-lhe cohdiço.es para a expansão elo; t:::-�__;_:::-_==:::.====::::.�-=:::-==-_-:::o-:-::===-::-----
investimentos.

'
"

,

21.' � segLlndo' docLlli1ento, rsôbre a política de de­

fesa. �a produção nacional, I recelieu ta�héín sugestões
prelumnares sôbre a necessidade" de estabelecimento de

, / '

taxas alfandegárias � outras medidas fiscais em niveis
que, embora ,não fechando o 'mercad� brasi�eiro para I

os produtb!$ estrangeiros, representam uma defesd"" efe�'
tiva do similar nacional.

\

VENDE-SE
Vende-sp. uma Pibup Ford F·100 - 1962, cor

vermelho e Marfim da última série estado de novo,

(i]mbio. Diferencial, Motorr e Pintura ém ,perfeitos, Dr. 'llci111ii1�õ- IlauX-' B03bajd.

� :><: ê:6'ndiç'ões. Tratar à Rua Eugên'iO Portela, no, 12 __ .
. "':-::!::-;l'Y'é.;:::!�J:,,, .�..

....--�--------�----�����������.

O ex-Ministro da Justiçà do JJovênio' Goul-art
chegou pr,ocedente ele Roma, vestindo 'terno cla�o e de­
monstraÍldo boa, dis]Josição, .Fol. 'l'ecebido Jrio 'aer�porto' --'------"-'-'----------.-'-,-.-- --,--,---- -, .1
'apenas pejo seu irmão Aclerbal -Jurema, :C0111 quem se-

guiu. para, o Centro da Cidade,
., _.. .-._/'.

6 elesembarque do Sr. Jurema burlou 'até J'nesnio a

vig-ilânciá dé funcionários elo SNI, póis êle desceu cio
avi50 e seguiu pala a sala de recepção do' Galeão, uti­
lizada, no aqo pc:.��ado, pelo FMI. Enquanto' i so seu

passaporte era fevado a polícia Maritlma e 'sua baga-
I
gem à Alfândega, sem maiores problell1�S.

�

. ,Todo o desenibarque cIo' Sr, Abelardo' Jurema foi
cercúdo de meclidas ele precaução. Seu irmã.o

-

Aderbal \

n50 esql1eCeulÍrn só detaJhe no sentido de que o mesl1lo- Wilson· Arthur :Pires
tl;anscortesse dentro elo maior sigilo, b 'ex-Ministro da
.T lIstiça_toJ11oL'L tranquilamente o autolnóvel e seguiu,
para o que se acredita fôsse a residência do seu irmão.

ATENÇÃO
VENDE�SE os UL�IMOS TERRENOS NA PRAIA

DO BOM ABRIGO - ÓTIMA OPORTUNIDADE.' PAGA.­
MENTO EM 60 MESES, COM �O% DE ENTRADA.

SEM JUROS, TRATAR COM SR. N�LDO NO BAR Df\
PRAIA DO BOM' ABRIGO, OU PELO F0NÊ 2205 .

"

Agente Oficial d<,l. Piopriedacte Indu�trial Registro,
.

de marcas, ·patentes de invenção nomes comerciais, títu-
.... los de estabelecimento insignias e frases de ,propaganda.

Rua Tenníte Silveira, 29 ---; sala 8 - 10 andar _

Altos ela Casa Nail' - Florianópolis Caixa Postal - 97
};'one 3912.

.

:..,MASSAGIS'TA -DIPLOMADO
(SÃO PAULO)

MASSAGENS
TERAPEUTICA

ORTOPEDICA
DESPOHTIVA

ESTETIC!t
COSMETICA

GINASTICA MEDICA
UUA FELIPE SCHMIDT, 83'

FLORIANOPOLIS - s.e.

-

:::.-=...--::...-_-_=---_._'---_._._--_._- .�--=

Ministério da Educacão e CuUura
3 ,

UnIversidade Fed'eral de Santa Calarina

'FACULDADE DIREITODE

EDITAL N° 5
_/

Marca prazo para· ÍIlscrição à SEGUNDA CHA-_
�.--

MADA DO CONCURSO' DE HABILITAÇÃO
i, -"

.

do corrente ano e horáriG das provas,

�I

De ordem do Sr. Diretór, em exerclclO, da Facul-

dade de ·Direito da Universidáde -Federal de Santa Ca­

tarina, comunico aos intel:essados que se acham abertas

na Secretaria, no período de 1 a 5 d� fevereiro_ das 8,

.

as .14 horas, as inscrições para a Segunc1,a Chamada :',

Cor'icui'so de Habilitação. "I
I.

Constará o �'eferido Concurso de provas das mes-

mas matérias e idênticos programas que poderão ser

obtidos na Secretária da Faculdade.'
"

A inscrição será feita media�te Formulário preen­
chido na Secretaria, e devidainente imtl'\1ído' COi11 ,o ore­

cibCl do pagamento da taxa, 'Uma foto .3 x 4, certifica-
'

do ele' reservista, título eleitoral, carteira de identidade. �

.

Os demais, docu�11entos deverão ser' apresentados con­
forme instruções no Edital na 13 de 20-11-67. Ê ne�

cessária a apresentação de um' documento de identifié.a­

ção e caneta �sferográfica para, ter ingresso às provas,

-As provas obedecerão �o seguinte horário:

Português - Gramática e Literatura

Dia 1 de fevereiro \às 9 horas
. ,

f

Português -,--- Redação
Dia '9 ele fevereiro àsdl4 hOLas

c;

I' 1/

l-Üstória
Dia 12 de Fevercir'o às J4 horas

Sociologia
Dia 14 dc fevereiro às 9 horas

Tnglês, Francês, Italiano e Alemão

Dia J 6 ele' fevereiro às 9 horas

Secretaria da F�leuldaclc de Direito

Florianópolis, 2J cle janeiro de 196ft

ela UFSC,

Secretario

\
.

, ..

I

I,

, i

I·
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O 'MAI$' Atvl�p;_"pIAR� DE, SANTA CATARINA
\,Floriinópolis; Quinta.feira; 1." -de -Ievereiro de 1968

f
/

,�SFQRÇO 'HÁiuTÀCIO-HA�
r

'

(Leia editorial n�, 4.
a página)

,

'

'Militar00 'aumento: 20, sêrvl�ur ·

r •• , r
,
' '-",' ,mesa e recon Dl celan

, ,

,', 'I'
I

" 't'; t'O" C'\O'O"1'[' 'a'
:'

I!ii!ça·
...

o
'A Assembléia Legislativa do Estado reune-se na ta.,

Na presença do 'presidente,'da,,4Ssembléia'�Legislati'Va;, :1." n',� 'I,
,

"

','
'

': j""" "", ai ,
'

, ')rdI'�edneteh.oje com' a finalidade de eleger sua nova Mesa ili.
,

de vários parlamentares" de skctetários 'de' Estado e
I

de �. �

outras autoridades: o governador- Iv({ SiÍv'eira .assínou i'.ll; l'j Após uma série de entendimentos mantidos e a rea,

manhã de ontem Ia mens�$em 'de '�uineu�o:'d?�,fUnClon�� t
.

;',' ': I.,�" lização de 'uma reuníão do Gabinete Executívo-da A,HE'NJ\
mo público estadual, entregando-a 'Imediatamente' -ee

Fontes mílítares óllfurmaram que carece -'de', funda-" '-litan)s;� que propõem ao go- contradíz as afirmacões elo' reàúz!;l,cla
' ont�m,' .fícou definitivamente acertada a recon,

deputado Lecian Slovinski.
- ÓrÓ,

� mento .a ' notícia .de (jiqe o"mh;:�ltro dá Just,içg,.��."�anià, verno;':como primeira eü.-·11'esiClente Costa e "Silva de 'duçao'do'd'eputado Lecíari-Blovínski para a presidênon
A mensagem' governàmental d�vera;' se' r' Úa'a al'n'da 'h';", ""I' te '''';l'

'

.. ;' <� 1 S'- P 'I
. " ", '. �, '. pa, uma 'medida lluni,�iv8 que 'S3U governo está empe;" dÓ Legislativo: Os

I

demais postos deverão ser ,OCU1)UtJ.OSu,., .e vi V3" ena "lua cnamaun {e ao. au o', p;1ra' preparar "t l"d d F it' A '1
" , f

' , ,

je na Assembléia' Legislativà,:, logo �3ós a sessão que' el;;" -, J'"
' ,

•

, , con ra o 1 er a rela e m- rh�3.�",o� em. d,ev.o"l�er, .'
a nu,.,r-" c.om os,' s,eguintes ',nomes:, 1.:' vice,-preside�te, deputado!.!

, um ,11.2:1'0 ato i,l1stih,!cional, CGm ,a'·�,inaljd.adc 'dei, limitar 'a. pIa, ':"'ara que- s'"eJ'a eIl'm'i- "1 d 1 ", t "
." 'I).

gerá a nova Mesa dirigente Cdaquela Casa.
�
-' ,- "" c mau c,e Cienl.)�ra,lCa ao Aureo Vildal,Ramos;! 2," více.presídente, deputado AlG.l19

, ,
",

" ,':"
. ':' ,açãQ politica das =cassados e da, Opos,ição; '; A'cl'e�ceóta" ' "n'�da' a ameaça subvel'si�a", Brasil.' ,

\

Ançlrade; '1.0, secretário', deputado Fernando Viegas; 2," se,

PfftJ.eAn lar'na' 'empri!lgad�, .JIO·WI1!e',SIJ·co': mm, entretanto, que isso poderá aconiec�t�� dé�d-e' ql�e' os' ,

Segundo as .mesnias fonte/i, ,Atirmal1'l os rnilitàrés. quo eretano.: deputado Abel .Ávila dos Santos; 3," secretário,:
... '''' "'!ii U lU 'fatos ,:\ijam f," ',,'

, realmente chegou-se a co, o sr, ,Carlos Lacerda não, deputado HéÍio Carneiro e 4,° secretárío, deputado Elgi.
,

d' ;l p'"
'

' ," O e •

'I'
. " � , gitar da edição do ato íns, consegue boje "sensíbilizav -dio Lunardi." 'L'

seg�lfa O Ua, ,rev-idê'ncia $Qci-al .' ,," , -títucíõnal n,O 5� sob a cober- I!J.nál'iner setor militar, 8;9'8n: Por outro I d t bê ficou d idíd
-

, " Segundo a n0tici� des, }Bxtc?,·. do � diS:Cl�I;SÓ �o, ',sr e
, 'Íura de amp,l�' ,m'�v�menta. 'tu;1ndà que ',são poucos os ontem da ARE;�o�u:J,� li:ranç[l d�c�:rt�cl�l�<;i����;��JS�':" ,', "

J

',.! mentidá, a elaboração do Carlos' Lacerda, nrofendo .

i' 'l't.l,· cont '1""
" : ",......", , '

'

Os empregados domésticos, assim. cóasíderados os '-", ... rÓ> I
"

" LI '_ _ ,ÇU? mIl ar, i!dl'.�, '!t, c0n en- ,I que 10Je amda aereqltam n� Assembléia' Legislativa será ocupada pelo deputado
, t' "

.

d
"

" ",', um no,vo Ali,p foi deCldw.a I em Sito Paulo, as .'j')lIiessoes ç'a-o das u'lik-" -

'.> 'o
'

, "d d"
", " '! '

que pres am serVIços' remunera os a pessoa ou à família
'''.po's o p'resI7d�nte .'" .

"
. ","

" /.l�ocaçoes a �"e" .u sua smcen a, e ,e nl].ll:- Celso Ivan da Costa, pennanecendo o deput.ado Ferna:l.
� , , , '. ' "� ter rece� de setores mllitates Y,lara ,o" 1 C-Q'" ". ,', 't·-

/
-'

'

,

no âmbito residencial, passat a ser, segurados da Previ:' ,
' '>

" ''''', "
. vo uda·. "o" os que ,1.e negam au O,, do Bastos na vice-liderança. 'o Hder do IGovérno deputa.

"
,

, " bido um relato,rio de natu� enquac1ramento" do eiXlgo� " : 'd"'_ , " ,� :" -

,

'

',I'
'

dência Social, segundo q projeto aprovado, na ,eouiissd'O, " ' """;," , .'
1!Ua e para as cntlCas que -,do Zani Gonzaga continuará no seu pósto de acóI'do cor'

d t·,
"',,' p-"" , ,reza mIlltar que lhe entre- verI'lador'na: 1,81 de S€gu-, 'M

'

l'
-

d' >' f' ,

" ,'.. .

,-",

e Jus Iça da Camara. É assegurado ao;:; ,empregados qo- '" �,
'

" '

"

'" " ,as,a eoçao' 'o novo ala' vo:n azendo, o desejo do governador Ivo ,Silveira .

.

t'
.' d' '/,', - - , ,,' gou ontem o mlmstro LI�3- lÍf.ll1ca NaCIOnal l"'crudesc(' f"

,

mes lCOS e seus ependentes a prestaçao, ,pela Prevldert- ;. "

"', " .. . ," ,

,

-

01, s'uperada nos ultlmo3c ",

cl'a c'os benefl'cl'OS e s
.

.

'''t 1
' ," 'd' ',Tavares, sobre os, ultnnos ra:n, sob' o ,argumEmlo' d,� 'tre'", d·l'as'. �,,;-o da QPI'nIa-o de q,ue '-I"�

,
,! - ,ervlços prevls os ,eJn 'el para,,� '" f2- ,

'

, , :.. '

- - ,t' J

m�is segurados.
,,' , ',_ .,aconteclmentos PO!ItlpOS. Os que a Revolução'de '1964nào.' Goverl1o não deve, p1'eocu-

O'custeI'o d'as pre t õ
. t/'dil'd 1 't'! 'mesmos _setores 'militare'>t �ode': -se mànté'r,'," o,mh,sa' 'puOS EtCONTUAS '-o :' p'"t�-:::e,com o 'sr. Carloc Lasaçesse�aªe�_'o,pe!l-:Scon,,�r-" .... ,.,

b
. - d" \ d; d 'é t'

'
, ." .,', mformamro que durante 'o, cliante das _8me"f'�':: ga Fren.; , ". '

'

d '
'

't '.
'

,

UIçoes os emprega os Oro,SICOS T 8%,sobre a'r.e�u,:"
'

, ',,;', �',." ,'" ", ce"ta porque seus aaqtIe.�.
neração efetívámente: receqitla _ e d0S :e�preg!J.;Q0'rês/f.rr�, e�ontro entre ',',o m�st:o t: ��l?� à, s,'l!� ,consolict&:. V�:r:�?S a.rgum�ntGs, for�;'� ea�rão no vl;l,zio, e além dis-

'

A pedido da

qual1tia igual à' que 'fór
'

de�éia�por séh e:m��egàdQ':"d' sá-' do Exercito e' () , pre�idente çao: ',: ,:
,

. ,", pesados é ponderados CO:1 -- so nãQ constitui 'ele -qual- .'Guanabara;
.

a 'GNI deverá convocar para a primeira CElin.

lário:base, pa�� o' cálculo das', 'contrib),liçõés "não poJ�;�
< da Republica 1 l1ão fo,i discu;- As

'

!efe�'e{1�ias, \,às 1 F9rçà�,) 't�� ,.

a ,.medida, O princi1a, qceI' 'perigo para o regime',', zeha de· fevÊ;re1ro uma 'reunião dos Presidentes da::; \mt,j.
'ser inferior aÓ"sa'lário mínimQ 'dá região. ,,' J'; tido esse' assunto, A,.'mfl,d<l"S

.
�eitas p�r 'L�e�-

'

'del�s é q'tte esse tipo ,d� ))�'h- pela ffLlta ?e refPaldo 'de-. daeles filiadas ,d? região 'ceút�o-�ul, com o 0bjelo.",de ,tra.
O Govêrno deverá expedir, d�'ntr(!) do prazo' 'de.' t:O Ol"n�SAO q'U AÇ.r..O, da, no '(J4sc,ursb: cde_1 sa'b�d?, - cedirriento teria reperCus, sua recente posiçãol ante os çar rumos p�ra, uma toma_da de posição efetiva contrai os

dias contados após a pUblicaçao da lei, o seú, r�gUlfl.l;pen- Confirmol,l-se hoje qU0 foram 'consiçleradás,. .. áHa- sões des'favoraveis no Ex- setore,>, mais responsaveis';:- ef,eitos da cobrança d0 Imposto de qrcul:ação de, l\![erca.

.to, O pFojeto é 'de autoria do Deputado' 'Das,o 6:iiJ.nb��a: após 9 conheci�ento cF> mente t(lrior, e, de Í110do especial. do país. I ," 'dor,ias acrescido' de 3 por cento a partir de abril.

(AR�NA-R.r) e o relato� que: apresentou um -S�bs��túÚV9 , .. ,
.

' , • ",-, C'-,

foi o �epu..tado Franco Montoro (MD�-SP).' '\

J
.'

b I h
-

'"
,'.

p-
r

, !re�Sãa �o� EU� c?olra �qui�çiio ilos: . :,' ·r a' a·': '1:0,·' ,·O·'·_' :r:o' 'O";'X'O'
" bia de Seu.uro�', e�lda pagamentos

�lrage, econ�eclda,eMarClo.nad�.di,z- ' .1 ;,_,' 01 ••'."V 'J ,

.

No Congresso, repercutiram as 'noticias de que' :Q,p� -."
,

'

'

,
,,, , -,

"

-_

�nii�:���::::,�:=�i;�:i.·y;�:t�;f;:::í�. 'v:m" , /(1,'" S:,,�,-,.,,' "P",,"'O':' 'U' vC,': 'O'"S,(MDB-RS), em requeri�ento" pediu' informações' ao -rilt
'

, U
mstro-brigadeiro Marcio de Sousa Mélo. '

, "',
Resposta do brigadeiro: "Até agora, �o há ilitro�is. "O afmuxo sa!au!I SU:l �mplantado p.or, ,partes �:e "tGlnaticainentc reajustad0é

são inde:vtcta tendente a imp�ir' a· aquisiçí10
..

de' ,qoolqHer: fiÚ;; aperúls, esÚn:n :lS c '}n!;)ç111H� a �x:ei;utá-l'a�':_ afir�, ':� "Á ,forma c!e 'como isto

tipo de .equipamento aereo," O ministro". as�ina�a', apE!,nai ,muu ,o ministro d,) Tr21.HlJ:� », ;.{�l. Ja�ba� ,PasSâr:nh6-,� ao, "vai �eí: feit� depencierá de

que há a neeessida de �e voltar para' a,s fa,Qdcas es,t'Í'an-
"

f
• .1"

'

'

.

' "
-

• '� ,", Conselho Na:cional de' Polí-

geiras, ""'orque nã,Q as há nacionais'". E que <;) "Mir.asté p:mumnr a:n eproJeto ui: llc.:! que, entreg9u, ao .p'reS1dent� � t' ·,S' 1 "1 '

.<" "
..

..,
'-

, '.'.,..-, ...,..,.,,_ ;;,'��"" ..... """. ,,/- ,,; ". ,t
" ii' 1.ÇJ1 � .al),a "'c"a l.<il!,er:n, . ç�-" >

III" é apenas um dos intel'ceptadorl'iÍs, entre' ó� ,mUitos Costa e S)ha) c-!.ll que p'I.'D!?OC �nU'eçao automatlc� dos- bera, ,a' reoulaUlentacão 'do

que "at�almente são ôbjeto de estudo. pelos ço�n-, '�a�a�ios toda � 'vez que a taxa real da:inflá��o' '�I�pa�'- ��tePtoj_�t; depois de
'

�U'l
petentes da FAB".'

z' , 'se, o indicc prevista para o res duo 'inflacionario., .. ,'.. aprovaça,o pelo Congressó_
,

'

, , I

AiEm +ie m,m dfln(ln�tmçãu de (orça contra o sr;, 11thr,' cap�z " ele g'aranLlr .. lJil'J

Cadüs 1,aécrd�, a prolüidão úJ.iUtar do ultimo fim 'de !.ranqui/,idadó .P1UJ. 'a toma-' Prc::,clítcs OS Srs, Dr. ,Henr.iq'úc t.e.-
, ." '

'da 'de uma serie de provi- m&Jlski, D rctllr J

da Uni�iO tio Comércio
s�mana, que alcaG-çou o Rio e São Paulo, alem de al- , '

I cj-' C 'd
'

,
'

.

depQia� de 0f'dem legaL Es� e n .u,tria _Dmpanhla '. e ,seguros 'Gc-

"'MI s-e �anl'le'sla co·aJ'ra p'r·J"elo 'gnmas das nÍais imp!lttantes unidades,''; 'd<» Rio· úmodc edi 1
.

.

I' J' iH Al" B 1
.

" III U " , pa,? m � ,( a�, a serem en�'l- raiS, com sec c em 01qV c, ceV' a-
,

,
! "#.

I,

do Sul, serv:u ao Governo para realizar UIU te�te'.cm seu mmhadas, 'llor decretos-leis 1'0, Filho, Gercnte Geral d,� ,mesma: ef11-

. q�e inu�enla O período de 'férias,' (Iispositiv� mitit�l', tendo em vista "'u persp'eCtiv� de' ,jlll-
'
e por via rdo Congresso, te pr:55<1, B,enja�ljn Gesser, Corretor' ,de

A OonfcclcraçãQ Nacional da Ihdústria - CNI -r, pOl'tUI1Íl)§ fàtos.poHtk:os a ><lnfl'entar proximamen�e.:""N�s, Jrão o obj�tivo de fortale- ';::;eguros da cJl1prêsa, em ,Flori�nópJlis,
entidade representativa da indústria: brasileira c órgãq .

.
, � cer, o �ni"tLumental il).,stitu- -GuHlOr, José de 'PalJbÍ, Gerente do' $an-;

consuitivo do Poder Público, dirigiu-se ao Presidente df,\
arcas miJitares, onde se ,dan curso, a tais infofIllações, ç!onal de_ q�e c'arece o G07: co Cylilércial do Paraná S, A):' npsta

Câmara Federal manifestando seu, ponto-ele-vista' ,con.. cil'cu,lav3111 )'umOl'es (IUC confirmavalll o allu'ncio do Jlli. verno, p�i'a', reco'rrer "em capitál, Dr� João MOl11m, DelegadO' Rc-
ctrário à aprovação do projeto dQ Depútado Adílio, Via- nistro da Justiça, sr. Gama e Silva, na sem�na passád�,' qHalquer eventualidade", gi'oJ';ai da'.' SlfSEP, em Florianópolis e

na, que' aumenta o período de férias dos cmpregad<)s, crn cm São PaUlo, dando conta d� proximas, medidas 'im�
( Wilson J()::;é MuUcr, _titular da firma

t
" -

1 C '\ Na� mesmJ1s, are'as' inf�r-
.

i'1Í'Ü líe I,' &,' I FilllOS. foi a. este, p,alrà a, illl-ramilaçao naque a asa. portantes.
'" /'" ' �

t Se�undo a CNI, o proj��o' exc,e�e-sc em liberàJ�da� �110u-se 'que o govern9 nUl�1 portância de NCr$ 236.1'8'1,62, ·cqrresi-
d )0' ex'"

1 '

Art" ')0 J I •
ca 'cogitou de editar novos pJl}dente ap seguro do incêndio dos dc-e�, como 1 I -mp,o em seu IgO - "pe o qua ,0

O SNL- adiantar_am,fon� bem como a 'fermerltàçífo" atos institucionais 'e que', '

empregado passará a 'ter direito "a uma remuneração' t 'l't
'

t· h
.

f pósitos de, madeira da mesma. firma,
1

'

'1" " , ' es mIl ares - In a m 01'_ que tomava conta de gran-,' "não existe: e �em passou, C:"cOI,Tido em 7 'de novembro,:, dc ,,19,67,,sup ementar 19l1a a corr((spondent� ao penodo de ferIas -
, d" . ., (l"S 'un'dades da Força PJI' pela cabeca 'de' l1J'ngUOITl

t"
'

D' 'd 'e
-', Lnacoes e que o plonuD- .... 1 ,-

- ,,-

na lücaliü.aJc de Camoillas. Devc-s'c .con�a qye lz:r JUs. lZ am a' a ·NI <l,_ue aUe,rações e fefor- \ cla�etito do sr. carl;s La- blica de São Paulo,' <ilóm qua�quer ato". O' mimstp:> ',;ü""�;';'l' 'o' f"to ,lo p'a-g'clJllelllo' ter' sI'dolllas parcul!s em um corpo homo,geneo de leis como a " u _.,' •
�

- oerda seria uma esp�cie de apio de lOna coü:mã mii1ei! da Justiça, pOli incumbenciz. '

CLT "são nocivas à sistemática do estatl'lto". sellha pela "'ual a conspI'ra-
I, "I eieluado 84 dias ap'ós o sinistI,of ,que1

'j,' -!'a. ,
. do presidente da Repupli9'1,

Lembra ail'lda o documento, da CNl enviado � pre- I E'111 destt,uiu os dcoósitos de madeira. 'da' fir-• çã� opósiciolústa em mar- face de tais fatos, -

sidêqcia' da Câmara Federal Q_ue in,úmeras tentativas, j<i. '.' , ma-Muller &. Fil:hos"e 'sem" que a União
� i'" cha teria o seu desfecho que preocupam os ana}is"' está elaborando, com sua

\foram feitas no s,entido de aumentar o período de férias' com apoio em alg1:lmas tas 'politicos governanWl1- 'as&essoria' jurídica" uma se- do ÇGI11ércio c indústria Companhia ,de
T

dos empregados, ..tentando apltçar àqueles sujejtos ao ar,e.as do meio militar, Alem tais e fendo em, vista e 'ne� rie de ,leis complementar0': Seguros Gerais, de Joinville, ,
efetuasse

rcgime da legislaç'ão trabalhist:l o mesmo sistema, de aes�e dado, o Governo 88 cessidade, de - novds atos po�' e outras metlidas de "caTt], I ,qualq L18r diligência para apuração f efe-

férias que vigora para 0S fucionários públicos. Tôdas, preocupava com a presen- líticos em face da' tenden- ter legisl,ativo", Essas íe;c; tiva do
I

tato ou ex :gisse intervenção ju-;
elas, entretanto, diz ri eNI, arquivada;, ou rejeitadas, ça do ex-comal1dante d� Po- cla de crescimento d; 'agi. déstinam-se, ,reaimeúte diciaJ. �llstas, portanto. as palavras 'do'

por reconhecer ,o Congresso Nacional qne só tra�ialll licia Militar de Minas Ge.
'

ta�ão _' o' Gove'rno 'optou seg1.1pdo fontes go�ernistaq Dr. JOJO [VlOL1ll1l, ao afÍJmar, no alo do

beneficios ilnsórios, em detrimento da produção nacio- rais, coronel José Geraldo por umà,a.emonstração oe 'a produzir g-rande' reper- pagamento: "Como pdmeiro ato 'de

nal. L OliVeil-:l, na Frente Ampla, ,.força dC'Sétt, d�sposjj,iyo mi.,;. 'cussão no país. v presença que a SUSEI? faz no, E�tado
't _ -'I '

I

I:
,,_, I'

,

"

, ,

I,

" Comunh;açoes, é ni;�i�raiiia 'pr, ,�r'i,la,;rio Disse que a primeira !'nE'- � 1�'')5' e 1966. �:C0'ln a fiXação � DEVOLUÇÁ:O .' " �
r .. ,. ,FU.�a par� desarrÇlchar os real dó, r�síduo, i'vitalflOJ ,A, yJtiml;l- das três etapr\�"'_

)' para o biênió 68-70 iem N,"Cx$,',' 1.: bÜh,�ão trabalhador1s foi a fi�ação uni terceiro, ac�ata!p.(i!n-to,:'p�', el;n ",ct�e o, ininistr�' ,Jarbas
'. ,real do resíduo inflaciona� Hcamos: com

'

umar' divida' passàrinho dividiu o pI:!).

APlicaçõ�s -de,' ;ecmso::t dá, ordem �e'�c,r� 1 ,bi14ãQ rio, el�vado de roso' paTa coril os assa��tiadbS:·';, (1�i�'.' ��sso:d.e>�frouxo sal�lFial so-
,

estão previstas no::; programas prioritários no 'setor: daS ,15%, ,com vigencia 'até 'o pretÉmcil�mos "p'àgai:"'graéiual- , rú a 'devoluçã,), aos, traba-

coinUlÍ.icações para o', tri�r:lÍo ''1'968/.1970, de áCQrdo' ce:n :tmés de julho proximo, ""1,'08 rnente". ", , lhadores do que eles pe,Cl,k-

trabalho elaborádo'pelo Ministér�o'do'Plan�jarnenfu, àtfa., :agora,.a nosí',a preyiSã?�;sLi' I.
' ;'

iam ein,�5 e 66, devido aus

vés do Instituto' de "Pesquisa EOonómico-Social 'Aplicaél:l;" :certa, proya de que,'agimos dois achatamentos verifica-

(lF":PEA), e do Ministério, das: Com�nicãçõ'es. :' . (hQne�tamente" acreseen-, dós:' /",
Êsse estudo do IPEA, es'c1arecé" que o 'jOÍJj'etivo, prin. ','tou. '

'

'

S�gund'0 'o' 'ministrp, esta

cipal do Govêmo, no 'âmbito' '. das c9lUu1,licaç'Ôes, é 'o ,�e " '

t,
, 'u1timfl- .f,?nPill'J�' ainda est:-,

elevar, em qualidade e quantidade, a oferta ue _se,rviços él(l ',AS ET�PAS em; estudos pór. uma 'co-

comul1;Ícaçpes a níveis a��eq�mcios.,P:ira: isso, -E;::;táb,.�l��:O Segundo o' sr. Ja:-1''>,3 :missª� intepnlli�.sterílil, 'd,',

,programa ,de investimentq, oride ,e'stão compatibilizados' 'q priI).dpio 'le qúal" 'fazém 'parte técnicos

'os ci'onogramas, de exécuçãó ,e os recutsos üisPOriíie'Ís.::�·" "toda a sistematlea,-do a�.l:u.

Ü programa: de co�wíic�çõ�s, cOb:). i��estinlent0s��sti- :íw parté do' reconheci :_en,

pb�iores a NCr:s'.'l bilh�o ,no trtêúio; -prevê apÜcaçõe;',,:ike to de ,que houve. achata-
: re�ursos em' qüatro subsétores iJásicós: êorrtuhicaçõe�� ae i11ento no,! salarios do�< t� a­

longa 'distância, (inClUindO teléfOl;ia" telegrafia, t�le�, :,t����, bàlhadorJs nos anos de

visão' etg,); serviços urbanós (telefonia), proteção �áo v0c
'

e serviços postais,
-' ,

Mostra o documento que os pr'ojet0& prioritários' do
'

setor' ele' comunicações representam 'mais de 90,% dos Lri..,
vestfmentos programados para' a área' pelo Govêrno, te.

�er,al: As metas física; míniI�as a que o Govêrno se pr'Q:
prõ,e ?-lcançar quraJilte o triên,io 1968/1970 Sã0 as seguintes:

Telefonia de longa distância _:.;.. 'Entrada em opefa�
ção de ,todo; o� troncos, de microon4as' já proj'etado� 'o
que çonstituirã0 a rêde integrada de comunicações iliteT
grando, a,s reoiões Sul, C�ntI'o-Sul, Nordeste e Oest!,!., T.Ú­
miDo dos projetos relativos às redes ,interurba.nas pr-imá­
nas f3 se�undárias élo� E'stiÍdos da Região Centro-SUl, ora

, ), J 'I �

em imple'jÍ1entàçà\) pela _CTB. J'naugura:ção da, EstaçãQ
Terr?n� para Comunicações Internacionats via ,'satépté.

/

f \ I'

" ,

"\ '

\ J
:

I
_

I ',> !

O dr. João !VIumm. Delegádo Regional' da ,SUSEP, fa1l,,:en.frel�a ao sr. "'VJson
Mii;iel', jl:irctor dá finlla)Mimer & Fil'h:lS d,}, cbcqli!c � '.rrcsoõm1cnte ':1'0 seguro

,do "ihcêndio �'dos )lc'positos de Íluuleil'a .daqueJa ·ül'ma.

J

- I

Sr. Benjamim Gesser, Alceu BeÚõ 'Filho,' Dr. João Momm, Dr. Henriquc
lllHllS!ii, GUillOl' Jose de' PauIa e Wilson MüHá, 110 inolHcnto da cnt�ega,

\'

cheque.
'

"

�,
\

<.lei Santã Clta,Linu, '''órgüo rCp[CSCllLativ�
�10 Puder' PÚ[[)j�ço fCll!,;r ,ü e fiscal izadol
da lei de seguros pri'vacJl,.ls, scntinlO,;IlOS
satisfeiÍ.ds_ em assistiç o pagament.o do

,

"ôseguro, 'do nefasto
.

incêndiQ ocorfl o

nos depó"itos' de madciril d�l firma M;'"
ler & Filhos no dia 7 de nov'embro til,

timo, pela Unirio do Comércio e Ind{w
"tria Comp:1,trhia de, Ségpros Gerais, se·

diada c111 Joinv(llc, talvêz a mais' yulto'
sa soma pa,ga peja cmprêsa segllfaclor,)
cataúnensc, ocasi.ão lllle l'ormul'aJl)Oi
,votos ii sya dir'ctoria peja l.ilJuidação "do
siIú�tro :,em oppr íllodidas protelatónn),
ou cx.igir intervençãó judic'ial, o, qlle
bem atesta ,'a idoneidade, comercial

6

financeira da CO�1Panh:a, no que abo'

namos".

o pagamC:l1l11 foi realizado '[j� gC;
rência' cio ,Ballco COlllérclal do FaraJl:t
S.A" na ta{lk do dia 30 &: janeiro, J'

Noss'os cumprimentos à firma MlI
ler ,& Filhos ç: à União do ComérciO &

Indústria çonlpanh\<.1 de Seguros' G�;
rais, de J olnville, pela prollta soluça,
I'

"
,

I
' � I eJ)l

co aS�lInto, CUja raplCez Impoe "
Ii,

mêsa seguradora' o alto conceito pub p'd b 'd' I
- \ Cl

co e 0111 n <1<: e e major correçao
,

Sll�S ações,
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